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Todos os anos trago aos leitores desta 
coluna em A FOLHA ,de Torres,  na expectati-
va de ecoar nas curvas do Mampituba, minha 
mensagem de BOAS FESTAS, através da lem-
brança do “Advento”. Tivemos mais um ano 
de  disseminação de ódios no mundo inteiro, 
com a manutenção de dois grandes conflitos 
armados, na Síria e no Yemen,  com milhões 
de vítimas civis e mais de cinco milhões de re-
fugiados, além da tragédia humanitária na vi-
zinha Venezuela. No Brasil tivemos uma ampla 
campanha eleitoral, cheia de contratempos e 
dissonâncias ideológicas radicalizadas, que, 
afinal, depositou suas esperanças de redenção 
numa espécie de renovação conservadora. Na 
verdade, ainda vivemos a incógnita de uma 
crise sem precedentes que nos remete ao pas-
sado. O futuro é incerto. Mas sobreviveremos.

O "advento" é o período, na tradição cris-
tã,  de quatro semanas, que antecede o Natal. 
Inicia-se no primeiro domingo deste interreg-
no e vai até o dia 25 de dezembro. Trata-se de 
um período de reflexão e espera, na expecta-
tiva da “Boa Nova”, como mensagem de paz 
e amor a todos os homens, sem distinções. É 
um momento de preparação para a reunifica-
ção das famílias, de todos os povos do mundo, 

sem rancores , sem preconceitos, sem outro 
sentimento que aquele ocupado pelo Amor.  
A grande ceia da noite de Natal não é, senão, 
um artifício para a celebração  da concórdia 
entre todos nós. É a confirmação do laço afe-
tivo  que sela  o ponto final de uma peregrina-
ção que mobiliza  passos ao longo de milhares 
de quilômetros  em direção ao encontro nata-
lino. -“Para onde voltamos sempre? , indagava 
um famoso filósofo: Para casa”.   É em casa, no 
amplexo familiar, que renovamos as energias 
para enfrentar as adversidades de um ano 
novo que  se anuncia na fatia dos tempos. Um 
ritual,  mas que contribui para quebrar a cor-
rida do cotidiano. É em casa, enfim,  que a dor 
dói menos e a alegria se alegra ainda mais.

Aproveitemos, pois, o Advento, para  me-
ditar sobre o  Brasil que queremos: Tolerante, 
pluri-cultural, multi-étnico, democrático, laico: 
A Boa Nova, que sendo em Cristo, pelo prose-
litismo de São Paulo, converteu-se na primeira  
consigna universal da espécie humana. Somos 
todos irmãos.

Vivemos, por certo  momentos difíceis de 
nossa História.  As esperanças de um mundo 
melhor parecem soterradas na multiplicação 
sem par da miséria, na destruição do Planeta, 

na disseminação do vício e confrontos religio-
sos, étnicos e políticos e, por último, mas não 
menos importante, na depressão, esta epide-
mia irrecorrível do século XXI.

O Advento contribui para reforçar a resis-
tência no  bom caminho da virtude. O homem, 
enfim, é o começo e o fim de tudo. Ainda há 
tempo, mas há que refletir. Pensar com cora-
gem.. E não apenas só por orações ou, o que é 
pior: compras de Natal...  “ Falar e agir”, que 
eram, para os antigos gregos, os requisitos do 
heroísmo. . Em todo caso, oremos com o  Poe-
ta Mário Quintana:

O Laço e o Abraço

Eu nunca tinha reparado como é curioso um 
laço…

Uma fita dando voltas.
Enrosca-se, mas não se embola, vira, revira, cir-
cula e
pronto: está dado o laço.
É assim que é o abraço: coração com coração, 
tudo
cercado de braço.
E quando puxo uma ponta, o que é que acon-
tece?
Vai escorregando…
Devagarzinho, desmancha, desfaz o abraço.
E saem as duas partes, iguais meus pedaços de 
fita, sem
perder nenhum pedaço.
Então o amor e a amizade são isso…
Não prendem, não escravizam, não apertam, 
não sufocam.
Porque quando vira nó, já deixou de ser um laço!

O Advento

CULTURA

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 
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VEREADOR JACQUES É  ELEITO PRESIDENTE DA 
CÂMARA DE TORRES PARA 2019

Eleição estampou divisões entre partidos, base aliada e oposição na casa legislativa

Por Fausto Júnior

Na Ordem do dia da última ses-
são daNa segunda-feira, dia 4 de de-
zembro, foi realizada a eleição para 
a escolha da nova Mesa Diretora da 
Câmara de Vereadores de Torres, 
mesa esta que irá comandar a casa 
legislativa no exercício de 2019. 
Após algumas tentativas de for-
mações de chapas, afinal somente 
duas foram apresentadas: A Chapa 
formada com Carlos Jacques (MDB) 
para presidente; Jeferson Santos 
(PTB) como vice; Rogério Jacob, o 
Rogerinho (PDT) como Secretário e 
Valdemar Bresolin, o Val (Progressis-

tas) como 2º secretário; e a chapa 
onde o atual presidente, Fábio da 
Rosa (Progressistas) buscava a ree-
leição, com Carlos Monteiro, o Tu-
barão (MDB) de Vice; Gisa Webber 
de Secretária e Marcos Klassen de 2º 
secretário. 

Somente a vereadora Gisa We-
bber (Progressistas) e o vereador 
Deomar Goulart (PDT) usaram seus 
espaços de tribuna para falar sobre 
a escolha da nova mesa que lidera-
rá a casa no ano que vem. Gisa la-
mentou o que chamou de pressão 
de seu partido para que ela votasse 
com a base do governo. E respon-
deu: “Dependo do Partido Progres-

sistas porque foi a sigla que meu pai 
sempre foi filiado. Mas tenho meu 
voto independente porque nunca 
pedi emprego nem secretaria”, afir-
mou a vereadora. “Não gastem seus 
tempos colocando o dedo em meu 
nariz dizendo o que eu devo fazer”, 
desabafou encerrando, Gisa, visivel-
mente emocionada na tribuna.  

Já Deomar Goulart, o Dê (PDT), 
ao contrário, suavizou o processo di-
zendo que estava votando em uma 
chapa específica porque o Partido 
Progressistas já estava há dois anos 
na presidência. Para ele a lideran-
ça deveria passar para outra sigla, 
como geralmente acontece. 

O estranho na votação foi o fato 
da maioria da base do governo Carlos 
Souza- formada, pelo Progressistas 
(seu partido), PDT, PTB, Rede e PT -  
votar na chapa liderada pelo vereador 
do MDB, Carlos Jacques, partido que 
historicamente é de oposição ao Pro-
gressistas. Isso mostra, pelo menos, 
certa divergência entre o governo e 
Fábio da Rosa (da outra chapa e do 
Progressistas). 

Mais estranho ainda foi o fato dos 
outros três vereadores do MDB (opo-

sição histórica do Progressistas na 
casa) votarem na chapa liderada pelo 
atual presidente Fábio da Rosa (que 
é do Progressistas) ao invés de votar 
em Jacques, do próprio MDB - escolha 
que sugere que Jacques está em um 
lado enquanto os outros vereadores 
emedebistas em outro. 

O único partido que se declara 
independente na casa, o PRB - atra-
vés do vereador Pardal - votou com 
a chapa indicada pelo governo Carlos 
Souza. 

No final a Chapa liderada pelo vere-
ador Carlos Jacques venceu a eleição 
por oito votos contra cinco. Votaram 
na chapa vencedora: Jacques (MDB); 
Dê (PDT), Ernando Elias (Rede), Jefer-
son (PTB), Val (Progressistas), Pardal 
(PRB), Rogerinho (PDT) e Zete (PT).

Na chapa de reeleição de Fábio 
da Rosa (Progressistas) que perdeu a 
eleição da Mesa Diretora para 2019, 
votaram: Tubarão (MDB), Gimi (MDB), 
Marcos (MDB), Fábio (Progressistas) e 
Gisa (Progressistas).

Base aliada e oposição - ambas divididas Da esquerda para a direita: Jeferson, Jacques (presidente), 
Rogerinho e Val

Câmara de Torres - 
Mesa Diretora ELEITA para 2019

PRESIDENTE - Carlos Jacques
Vice –Presidente – Jeferson dos Santos

1º Secretário - Rogerio Jacob (Rogerinho)
2º Secretário – Valdemar Bresolin (Val Cabelereiro)

Na Câmara, Carlos Souza dá sua explicação sobre porque 
mereceu receber o Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor
Com Prefeitura de Torres

Na abertura da última sessão 
da Câmara Municipal, nesta se-
gunda-feira, 3 de dezembro, o 
prefeito Carlos Souza mostrou, 
através de programas e núme-
ros, a razão por ter recebido 
recentemente o Prêmio Sebrae 
Prefeito Empreendedor. O Prê-
mio foi concedido pelos exce-
lentes resultados apresentados 
pela Prefeitura com Programa 
de Desenvolvimento Econômi-

co Cidade da Oportunidade.
No final da manifestação, o 

presidente da Câmara Muni-
cipal, Fábio da Rosa, elogiou a 
atuação do prefeito em nome 
dos vereadores. Torres con-
quistou o segundo lugar na 
principal categoria do Prêmio: 
Políticas Públicas para Desen-
volvimento dos Pequenos Ne-
gócios no Rio Grande do Sul, ao 
lado de São Marcos (em tercei-
ro lugar) e Farroupilha (primei-
ro lugar).

- Programa Jovens Empreen-
dedores Primeiros Passos: 453 
crianças do 1º ao 9º do Ensino 
Fundamental capacitadas

- Qualifica Torres- 1708 pes-
soas capacitadas em cursos de 
qualificação para a rede de co-
mércio e serviços, em diversos 
temas como planejamento em-
presarial, finanças, boas práticas 
na alimentação e atendimento 
ao cliente

- Rede Simples- 427 empre-
sas formalizadas. Diminuição do 
tempo médio de formalização 
de 60 dias para 14 dias

- Lei de Incentivos- 21 em-
preendimentos contemplados, 
gerando R$ 205,8 milhões de in-
vestimentos privados

- Geração de Empregos- 
Aprovada pelo Conselho do Pla-

no Diretor e em audiência públi-
ca a inclusão de área às margens 
da BR 101 (Bairros Campo Boni-
to e São Brás) para a instalação 
de indústrias e depósito e para 
a regularização das centenas de 
empresas já existentes na área.

- Casa da Terra- Espaço criado 
pela Administração Municipal 
para valorizar a produção local. 
Está localizada na Rua José An-
tônio Picoral, 171, no Centro de 

Torres, e conta atualmente com 
30 artesãos.

- Selo Feito em Torres- Para 
agregar valor aos produtos locais

- Expo Torres- A 1ª edição do 
evento ocorreu de 8 a 11 de no-
vembro de 2017 e contou com a 
participação de 30 expositores 
de diferentes setores econômi-
cos. Mais de 2 mil pessoas parti-
ciparam do evento

- Sala do Empreendedor- A 
Sala funciona no térreo da Prefei-
tura, local de fácil acesso e aten-
de em média, mensalmente, 418 
empreendedores. Conforme da-
dos da Sala do Empreendedor 
e da Secretaria da Fazenda, o 
número de solicitações de bai-
xas em inscrições municipais di-
minuiu 20% na comparação dos 
períodos de janeiro a junho de 
2018 e 2017.

Resultados apresentados na tribuna pelo prefeito
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Paula BorowskyESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

EDITAL No 23/2018
 

AVISO DE LICITAÇÃO

A Câmara Municipal de Torres, através de seu Presidente FÁBIO DA 
ROSA, TORNA PÚBLICO que realizará Licitação na modalidade CON-
VITE, do tipo MENOR PREÇO COM FIXAÇÃO DO PREÇO MÁXIMO, 
referente à contratação de uma empresa para a prestação dos serviços 
de manutenção preventiva e corretiva em uma plataforma elevatória 
vertical, hidráulica, para pessoas com mobilidade reduzida, 02 (duas) 
paradas, com capacidade para 04 (quatro) passageiros ou 300kg (tre-
zentos quilos), da marca Castelo, instalado na Câmara Municipal de 
Torres, sem o fornecimento de peças, no dia 18 de dezembro de 2018, 
até 14 horas, para o recebimento dos envelopes, e 15 horas, para aber-
tura dos envelopes Documentação e Proposta, no Setor de Licitações, 
no seguinte endereço: Av. do Riacho no 1423, Bairro Centro, Câmara 
Municipal de Torres, Fone: (51) 3664-2319.
O Edital está disponível no mural e site da Câmara Municipal de Torres, 
sítio eletrônico www.camaratorres.rs.gov.br, meios oficiais de publicida-
de do Poder Legislativo de Torres, Lei Municipal nº 5.009, de 15 de 
outubro de 2018, e Lei Municipal nº 5.010, de 15 de outubro de 2018.

EM COLETIVA, PREFEITO DE TORRES ANUNCIA PACOTE 
DE OBRAS E MAIS DEBATE SOBRE PORTO NA CIDADE

TORRES 

Cidade deve ter obras espalhadas feitas com recursos de R$ 6 milhões de empréstimo conseguido junto ao Badesul

 R$ 6 milhões e obras em toda a cidade
Entre as melhorias, o prefei-

to Carlos Souza destacou as que 
devem ser realizadas com a as-
sinatura do contrato de emprés-
timo junto ao Banco de Desen-
volvimento do Extremo Sul – o 
Badesul - e listou as obras. São 
elas: 

 Rua Araribóia (Entre Rua San-
tana e Rua São Pedro) – Reassen-
tamento de pedra irregular; Rua 
Humaitá (Acesso Praia Estrela do 
Mar) – Assentamento de pedra 

irregular; Rua Carlos Souza (En-
tre Avenida do Riacho e Rua Na-
vegantes) – CBUQ; Rua Joaquim 
Hoffmaister (Entre Rua José 
Osório Cabral e Av. Benjamin 
Constant) – CBUQ; Morro do Fa-
rol – Revitalização – PAVS; Morro 
do Farol – Drenagem; Parque do 
Balonismo – Revitalização e pai-
sagismo; Parque do Balonismo 
– Pavilhão; Parque do Balonismo 
– Terminal de atendimento (com 
Bilheteria e sanitários); Parque 

do Balonismo – CERCAMENTOS; 
Praças – Playgrounds (09); Lote-
amento Vista Nobre – Drenagem 
– Reassentamento de pedra irre-
gular; Passarelas sobre as Dunas 
na Praia Grande (04); Canteiros 
– Av. Barão do Rio Branco (15); 
Faixas Elevadas (diminuidor de 
velocidades) (26); Drenagem – 
Baixada da Vila São João – Eta-
pa 01; Drenagem – Rua Manoel 
Fortunato de Souza.

 Todas as prioridades de al-

guma forma já haviam sido 
anunciadas. O valor aproximado 
do empréstimo é de cerca de 
R$ 6 milhões. E Torres deve se 
transformar, em breve, em um 
'canteiro de obras', com muitas 
ações simultâneas. 

O prefeito a seguir mostrou, 
através de programas e núme-
ros, a razão por ter recebido 
recentemente o Prêmio Sebrae 
Prefeito Empreendedor. É que 
O Prêmio se referiu aos exce-

lentes resultados apresentados 
pela Prefeitura com Programa 
de Desenvolvimento Econômico 
Cidade da Oportunidade. Carlos 
listou e comemorou a implan-
tação de políticas públicas nos 
Programas locais para Jovens 
Empreendedores Primeiros Pas-
sos, Qualifica Torres, Rede Sim-
ples, Lei de Incentivos, Geração 
de Empregos, Casa da Terra, 
Selo Feito em Torres, Expo Torres 
e Sala do Empreendedor.

Prefeito Carlos Souza e assessora  Priscila Gamba

Na terça-feira, o prefeito de 
Torres Carlos Souza realizou uma 
entrevista coletiva para a im-
prensa programada pela própria 
municipalidade para fazer uma 
espécie de avaliação das ações 
do ano e projetar o que está por 
vir para o ano de 2019. Dentre 
os assuntos abordados na apre-
sentação, feita em conjunto com 
a assessoria de comunicação e 
comentada pelo prefeito Carlos 
Sousa, estava o pacote de obras 
de infraestrutura urbana e tu-
rística que será realizado com 
os recursos oriundos de um fi-
nanciamento junto ao Badesul, 
que já recebeu aval positivo da 
Câmara; o Prêmio Sebrae Prefei-
to Empreendedor e a novidade: 

o debate mais objetivo sobre a 
possibilidade da prefeitura local 
aceitar ou não a implantação de 
um Porto em Torres. 

Na coletiva, o prefeito tam-
bém falou sobre o trabalho de 
todas as Secretarias Municipais, 
respondendo indagações dos 
jornalistas. Ele considerou bas-
tante PROFISSIONAL o traba-
lho da imprensa de Torres. Para 
Carlos, os jornais e rádios locais 
mantiveram a ética em colocar 
em evidência somente os fatos 
acontecidos, sem inventar si-
tuações tendenciosas. Por isso 
comemorou a parceria com a 
imprensa local e parabenizou o 
trabalho dos meios de comuni-
cação em geral. 

 Material justifica Porto em Torres
O Projeto do Terminal Portuá-

rio Marítimo Privado - projetado 
pelo engenheiro Fernando Ma-
chado Carrion (ex-deputado fede-
ral) e apresentado na cidade ainda 
em setembro passado - também 
foi tema da coletiva. O prefeito 
exibiu uma publicação ilustrada 
sobre as justificativas que estão 
sendo utilizadas para mostrar a 
importância da implementação 
do Porto, no Litoral Norte ( em 
Torres ou Arroio do Sal). O mate-
rial aborda a situação atual dos 
portos no Brasil, em Santa Cata-
rina e no RS, estampando a fragi-
lidade do nosso Estado em propi-

ciar frete marítimo para o sistema 
produtivo - pois o RS só possui 
um porto, quando Santa Catarina, 
por exemplo, possui vários. Isto 
faz com que o estado desperdice 
divisas e que os produtos fabri-
cados e comercializados aqui se 
tornem mais caros e com menos 
eficiência em logística. A projeção 
é que os cofres públicos de Torres 
multiplique por quatro a captação 
de recursos em impostos com a 
implantação do porto - além dos 
investimentos privados e da gera-
ção de emprego que um terminal 
portuário obriga a serem feitos 
como construção de depósitos, 

a necessidade de hospedagem e 
alimentação para a operação do 
terminal, dentre outros. 

O material foi entregue ao pre-
feito em reunião realizada por 
empresários de Caxias do Sul e li-
deranças políticas envolvidas com 
a proposta, no dia 30 de novem-
bro.  Uma reunião, em breve deve 
ser realizada para iniciar a aproxi-
mação entre os interessados no 
porto e as autoridades e popula-
ção torrenses.  Mas conforme o 
prefeito, se não forem em Torres 
os investimentos num sistema 
portuário podem ser viabilizados 
em Arroio do Sal

Abertura de Verão na SAPT ocorre 
dia 8 de dezembro

A Sapt (Sociedade Amigos 
da Praia de Torres) abre as suas 
portas para celebrar a chegada 
da estação mais esperada do 
ano, realiza neste sábado, 8 de 
dezembro. A Abertura Oficial 

da Temporada de Verão inclui 
atividades esportivas e de lazer 
durante todo o dia, que podem 
ser prestigiadas também por 
quem não é sócio do Clube. 
Serão realizados torneios de 

Beach Tennis, Tênis, Karatê, 
Futebol e Natação, com distri-
buição de brindes para os ins-
critos. As atividades encerram 
no final da tarde com festa no 
quiosque.
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MODA VERÃO 2019
PINHO CONSTRUTORA E MARCELA HANSEN

Um presente exclusivo e diferenciado que a Pinho Construtora 
produziu para as secretárias e corretoras das imobiliárias locais.
A entrega da blusa ainda aconteceu num super happy hour 

A estampa da blusa foi reprodução do quadro da artista plástica
Cristina Modica, design por Marcela Hansen e Giovanni Modica e 
fotografia para impressão Márcio Torrez! Ainda contamos com a 
a influencer digital e designer de moda Rafaella de Rose, que 

Mais que uma blusa para trabalhar com elegância e conforto, a peça produzida com a 
parceria entre Pinho Construtora e Marcela Hansen, foi desenhada para valorizar nossa
linda praia e trazer a alegria do verão para dentro dos escritórios.  

dedicado a estas profissionais.

vestiu diversos looks mostrando a versatilidade da peça. 

Grande participação popular marca Desfile Temático do Natal em Torres

Com o objetivo trazer para 
as ruas uma visão do Natal que 
só Torres tem, o Desfile Temá-
tico “Torres na Onda do Natal” 
levou muita emoção e alegria à 
Avenida nesta sexta-feira, 30 de 
novembro, sendo um dos princi-
pais destaques da programação 
deste fim de ano. O desfile teve 
início às 20h30, com saída do es-

tacionamento do Supermercado 
Nacional e seguiu pela Avenida 
José Bonifácio até a Casa do Tu-
rista, durando cerca de uma hora. 
Foram em torno de 750 partici-
pantes.

Mais de 15 entidades estavam 
do evento, dentre elas três Esco-
las Municipais, todos os Estúdios 
de Dança da cidade, Paróquia São 

Domingos, Centros Religiosos de 
Matriz Africana, a Banda Muni-
cipal de Passo de Torres, a APAE, 
Clube de Mães, o grupo Maturi-
dade Ativa, o SCFV – Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos, SESC, a Companhia de 
Teatro ETRA, o CTG Querência das 
Torres, além de grupos de atletas 
e empresas locais.

Novo desfile natalino programado para 14 de dezembro

Conforme a assessoria da Pre-
feitura de Torres, "o desfile foi or-
ganizado com muito carinho desde 
setembro e contou com a parceria 

e o envolvimento geral da comuni-
dade". Ainda de acordo com a pro-
gramação da Secretaria Municipal 
de Turismo, Cultura e Esporte no 

dia 14 de dezembro deve ocorrer 
o próximo Desfile Natalino, que 
seguirá da Praça XV de Novembro 
para a Casa do Turista.

Desfile “Torres na Onda do Natal” levou muita emoção e alegria à Avenida na noite da última sexta-feira, 30 de novembro
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Taxa que é cobrada na conta de luz até então era usada somente para despesas limitadas. Câmara entendeu que matéria 
não é tecnicamente inconstitucional

Imagem meramente ilustrativa. Fonte: web

TORRES

A lei também ficou limitada 
em sua validade para dois anos. 
Ou seja, no final do ano de 2020 
mais uma vez o processo deve 
passar pela Câmara ou perde-

rá a validade. É que a alteração 
do projeto gerou polêmica por-
que há várias causas na justiça 
alegando inconstitucionalidade 
desta espécie de lei, em outras 

sedes de administrações públicas 
pelo Brasil. Mas uma analise feita 
pela Câmara torrense  dá conta 
que ainda não houve nenhuma 
jurisprudência (decisão em juízo 

por sentença) que tenha conde-
nado administrações públicas a 
terem de recuar às ações iguais 
ao PL aprovado aqui em Torres. 
Isto tecnicamente sugere que se 

trata, ainda,  de uma interpreta-
ção da lei diferenciada em alguns 
casos. Mesmo assim, o legislativo 
torrense resolveu limitar a valida-
de do PL em 720 dias.

Aprovado uso de Fundo de Iluminação Pública para 
pagamento de outros custos e serviços em Torres

Por Fausto Júnior

Na última sessão da Câmara 
Municipal de Torres, realizada na 
segunda-feira, dia 3 de dezem-
bro, foi finalmente aprovado, 
por unanimidade, o Projeto de 
lei (PL) 39/2018, de autoria da 
Prefeitura, que altera dispositivo 
da lei que instituiu a CONTRIBUI-
ÇÃO PARA O CUSTEIO DO SER-
VIÇO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
em Torres, e que estabeleceu a 
responsabilidade tributária para 
a sua arrecadação e gasto (apro-
vado no ano de 2013). Finalmen-
te, porque o PL teve pedido de 
adiamento de votação por várias 

vezes por conta de ser considera-
do inconstitucional.  

Na prática, a matéria pede 
autorização legislativa para que 
a prefeitura possa utilizar o Fun-
do de Iluminação Pública, cobra-
do de todos os consumidores de 
energia em Torres (via conta da 
CEEE), para ser utilizado na aqui-
sição de material de expediente 
e com despesas para manuten-
ção da equipe técnica de servi-
dores do “setor de iluminação 
pública” da prefeitura. Está com-
preendida na matéria, inclusive, 
a capacitação dos servidores, 
a aquisição de uniformes e de 
equipamentos de proteção indi-

vidual (EPI’s) para eles e o paga-
mento pela prestação de serviço 
extraordinário e de gratificações. 
É que até então, a compreensão 
da lei era de que a utilização des-
tes recursos (oriundos de taxa 
cobrada dos torrenses) fosse 
para serem utilizados somente 
na aquisição de material para a 
manutenção, quando a muni-
cipalidade tinha (e tem) gastos 
adicionais para utilizar a verba, 
agora incluídos. 

 Mas no texto fica bem claro 
que o Fundo atenderá, EXCLU-
SIVAMENTE, serviços referentes 
ao consumo de energia elétrica 
da iluminação de vias públicas e 

logradouros públicos, bem como 
a instalação, manutenção, me-
lhoramento e expansão da rede 
de iluminação pública - agora 
pagando também horas extras 
de servidores que trabalham na 
manutenção. 

Uma emenda apresentada 
por vereadores da oposição e 
aprovada junto com o projeto 
limita o pagamento da prestação 
de serviço extraordinário e grati-
ficação dos servidores a, no má-
ximo, 50% do salário mensal. Isto 
foi feito para que não fosse cria-
da uma espécie de brecha para 
que pessoas retirassem remune-
ração adicional sem limites. 

Inconstitucionalidade não tem jurisprudência

Prefeitura adquire ônibus com acessibilidade para transporte de pacientes
Mais um ônibus chegou na ma-

nhã desta segunda-feira, 3 de de-
zembro, para o atendimento de 
pacientes da Secretaria Municipal 
de Saúde. Depois do ônibus adquiri-
do em setembro último, outro vem 
fortalecer a prestação de serviço, 
e desta vez, com acessibilidade. O 
prefeito de Torres, Carlos Souza, 
a primeira-dama, Susi da Rosa de 
Souza, e a secretária de Saúde, Su-

zana Machado, receberam o veículo 
zero km com 29 lugares. A iniciativa 
representa mais conforto para os 
usuários e economia para o municí-
pio que deixa de pagar o transporte.

Até o momento, o transporte 
para outras praças, como Porto 
Alegre, por exemplo,é realizado 
por veículos próprios e por ônibus 
pago pela administração municipal. 
Com a nova aquisição, o serviço de 

terceirização vai terminar, poden-
do este montante ser destinado à 
outra melhoria. O novo ônibus é 
da Marcopolo Volare, cabine du-
pla, com ar-condicionado, poltrona 
reclinável, rádio, dvd, bagageiro, 
porta-pacotes, e o mais importan-
te, adaptado para o transporte de 
pessoas portadoras de deficiência 
física. O investimento foi de R$ 275 
mil.

Dia Internacional do Deficiente Físico
Coincidentemente, O Dia Interna-

cional do Deficiente Físico é celebrado 
neste 3 de dezembro. Instituído pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
em 1992, este dia tem como objetivo a 
sensibilização da comunidade para os 

desafios enfrentados por pessoas com 
deficiência física. A secretária municipal 
de Saúde, Suzana Machado, explica que 
neste ano de 2018 ao fazer a gestão dos 
recursos vinculados, se organizou no iní-
cio do ano com o plano anual e registro 

de preços, conseguindo com isso adqui-
rir o ônibus com recurso livre. “Esta é 
mais uma conquista da administração 
municipal”, finalizou o prefeito.

FONTE: Prefeitura de Torres

Prefeito recebe representantes do Conselho Municipal do Idoso
TORRES - Na tarde da última 

terça-feira, 4 de dezembro, o pre-
feito de Torres, Carlos Souza, re-
cebeu a visita da presidente do 
Conselho Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa, Ingrid Emmes, 
e do conselheiro Fernando San-
zi, para tratar de vários assuntos 
pertinentes à área. Focado em 
oferecer uma melhor qualidade 
de vida aos que completam 65 
anos, o prefeito escutou os repre-
sentantes do Conselho, compro-
metendo-se a estudar junto com 
o grupo, o encaminhamento das 
sugestões.

Acompanhados pela diretora 

administrativa da Secretaria de 
Assistência Social e Direitos Hu-
manos de Torres, Marivânia Ro-
drigues de Oliveira, foi conversa-
do sobre a criação de um Centro 
de Convivência para o Idoso e a 
criação da Diretoria do Idoso pela 
Prefeitura. Carlos Souza foi comu-
nicado pelos conselheiros, de que 
a entidade pretende, através, de 
apoio de entidade privada, a re-
alização de um curso para erradi-
cação do analfabetismo entre os 
idosos e que ainda consigam su-
porte para promover outro curso, 
desta vez, para o aperfeiçoamen-
to de cuidadores de idosos.

O prefeito colocou-se à dispo-
sição para encaminhar os anseios 
do grupo, enquanto os conselhei-
ros agradeceram a parceria da 
Prefeitura. Na oportunidade, eles 
lembraram que no dia 20 de mar-
ço de 2019, será realizada em Tor-
res, a Conferência Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa, com o 
tema “Os Desafios de Envelhecer 
no Século 21 e o papel das Polí-
ticas Públicas. O Conselho reúne-
-se todas as segundas quartas do 
mês, às 9h, na sede da Secretaria 
de Assistência Social, situada na 
rua Joaquim Porto, 891, atrás do 
Supermercado Bom Rancho.
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Uma reunião nesta segunda-feira, dia 10 de 
novembro, aqui em Torres, na Casa da Terra 
(ex Centro de Cultura), às 18 horas, vai ser 
realizada para detalhar mais o projeto - cada 
vez mais real - de ser construído um terminal 
portuário aqui no Litoral Norte. Pelo que se 
nota, o porto deve sair, basta definir um lugar. 

A ideia inicial do idealizador é que o ter-
minal seja em Torres, por conta de vários 

fatores: mar, acesso à BR 101 e, principal-
mente, a existência do aeroporto. Mas se a 
cidade não abrir as portas para a ideia evo-
luir, o pessoal irá conversar com a cidade de 
Arroio do Sal. 

A coordenação desta empreitada é do ago-
ra senador eleito, deputado federal Luiz Car-
los Heinze, que está decidido a fazer com que 
ela ande. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

PORTO EM TORRES OU EM ARROIO DO SAL

GERAL

A questão se tornou uma questão de so-
berania para o Estado do RS. É que temos 
somente um porto, e lá embaixo, em Rio 
Grande. A logística para a entrada e saída 
de produtos prontos e de matéria prima para 
o processo industrial atualmente na serra é 
MUITO MAIS CARA e MAIS DEMORA-
DA, justamente pela falta de porto na proxi-
midade do polo industrial serrano. E os pro-
dutores de soja, milho, maçã, banana, dentre 
outros produtos agrícolas do planalto gaúcho 
e do litoral também perdem competividade 

pela falta de um terminal de frete marítimo 
perto de sua produção. 

Ter no mínimo mais um porto do litoral 
gaúcho é tema de casa para qualquer analise 
de pesquisa operacional de produção X con-
sumo X matéria prima no RS. Por isso uma 
questão de soberania.

Atualmente o Estado de Santa Catarina tá 
levando bilhões e bilhões de reais de impos-
tos, investimentos e empregos por conta de o 
estado vizinho ter quatro portos, num litoral 
que tem 2/3 do gaúcho. 

PORTO EM TORRES OU EM ARROIO DO SAL II

Em minha modesta opinião só existem 
três premissas para que em concorde com a 
construção de um porto de carga em Torres, 
que também dá estrutura para porto Turístico.  
A primeira é a de que a parte CENTRAL do 
litoral de Torres (entre a Praia do Parque Ita-
peva e a Praia dos Molhes, na Praia Grande), 
que montam em mais ou menos quatro km de 
distância, sequer tomem conhecimento que 
existe um porto na cidade. Ou seja: os banhis-
tas, turistas e veranistas que usam estas praias 
vão curtir seus veraneios e passeios sem ver 
navios cargueiros na beira da praia zarpando e 
chegando, pelo menos perto na costa. 

Segundo, que seja projetado também um 
terminal para porto turístico, no equipamento 

que deve ser construído (se sair) nas praias do 
Sul (entre Itapeva e Paraíso). E que TODA a 
estrutura urbana do entorno do porto seja re-
formada, revitalizada e melhorada, o que se-
ria a contrapartida de impacto de vizinhança 
dos moradores e veranistas daquelas praias.

Terceira, que a entrada e saída de cami-
nhões pesados que vão obrigatoriamente ter 
de circular pra lá e para cá na logística de 
funcionamento do porto seja independente e 
moderna, não prejudicando a estrutura urbana 
e de trafego de veículos do local TURÍSTICO 
Torres. Ao contrário, que sejam construídas 
mais vias para separar as coisas, tipo no en-
torno do Parque Itapeva, e da Lagoa da Ita-
peva. 

PORTO EM TORRES OU EM ARROIO DO SAL III

Se assim for, a comunidade local deve ser responsavelmente 
informada que a cidade vai dar um pulo de desenvolvimento pelo 
impacto de investimentos econômicos necessários para a constru-
ção e funcionamento de um porto, além dos impostos que, imagi-
na-se que multipliquem por quatro, chegando a quase um bilhão 
anual em números atuais (o orçamento de 2019 é de em torno de 
R$ 210 milhões).

Responsavelmente também se deve dizer que empregos de 
bons salários e de duração ANUAL vão se abrir, por conta da 
instalação de vários depósitos de empresas que operam com im-
portação e exportação, além de empregos em novos hotéis, restau-

rantes, lojas, mercados e etc. Fora os empregos no próprio porto, 
trabalho especializado e da boa remuneração em todo o mundo. 

Responsavelmente também há de se falar para o povo que, com 
o orçamento quadriplicado, quadriplica os gastos públicos e, con-
sequentemente os empregos e oportunidades de negócio em torno 
da construção de novas vias, praças e equipamentos coletivos em 
geral. 

E se assim for, a comunidade terá o ônus e os BONUS de ter 
um porto. O ônus estaria suavizado com as exigências e pelo fato 
de mexer na construção somente nas praias do sul, longe do cen-
tro.  E de ter MELHORIAS nas praias.  Não vai haver impacto 

visual nem de tráfego na cidade, por exigência das premissas. E 
não vai haver nenhum impacto nos veranistas e turistas. Como 
no Rio de Janeiro, a área das praias fica intacta, Nem parece que 
existe porto. 

Os Bônus são vários.  Multiplicação POR QUATRO nos Im-
posto recolhidos (o que pode fazer com que outros diminuam para 
os moradores, como IPTU, taxa de iluminação e etc.); estrutu-
ra básica, estrutura de saneamento e de escoamento pluvial nas 
praias do sul, instalações elétricas de base para todo o município, 
de transporte (vias), instalação de várias empresas de prestação de 
serviço, dentre outros. O desenvolvimento SEM IMPACTO

PORTO EM TORRES OU EM ARROIO DO SAL IV

No último final de semana, o Corpo 
de Bombeiros de Torres efetuou um 
resgate de uma mulher que caminha-
va até a ponta dos Molhes, na barra do 
rio Mampituba. Ela caiu em um buraco 
e quebrou a perna, e teve que ser am-
parada pelos Bombeiros. Conforme o 
sargento Marcelo França, este não é o 
primeiro resgate feito pela corporação 
no mesmo local - em novembro, um 
outro senhor precisou ser socorrido 

após machucar-se nas pedras da barra 
do Mampituba. "Nestes últimos tem-
pos, há um desnível ainda maior junto 
aos Molhes, o que torna a caminhada 
por lá mais difícil. Além disso, em am-
bos os casos houve abuso no consumo 
de álcool pelas vítimas. Aconselhamos 
que a pessoa que desejar ir até a pon-
ta dos molhes aja com prudência, e de 
preferência evite o consumo de álco-
ol" 

Corpo de Bombeiros de Torres volta a 
resgatar pessoa que machucou-se ao 

caminhar nas pedras dos Molhes

Solidariedade na Corrida do Fogo

Além dos resgates, outra atividade 
que integrará o Corpo de Bombeiros 
de Torres e a comunidade em dezem-
bro será a 'Corrida do Fogo' que vai 
acontecer no domin-
go, dia 9. A saída será 
às 9h de manhã, na 
SAPT. Com viés solidá-
rio, o lucro das inscri-
ções vai ser revertido 
para compras de pre-
sentes para as crian-

ças do município. No último domingo 
(02), a corporação esteve participando 
do evento Minha Prainha, onde divul-
gou a Corrida de Fogo.
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No sábado, dia 1º de dezembro, mais 
uma vez o Lions Clube de Torres, em parce-
ria com o Clube Mães do Bem - também de 
Torres -  fez doações à Comunidade Terapêu-
tica Renovar. A entidade é uma espécie de 
fazenda terapêutica, ligada à ONG Amor Exi-
gente, que oferece tratamento de recupera-
ção a pessoas que sofrem de dependência 
química, localizada em  um sítio na Estrada 
do Mar, no bairro Faxinal (em Torres). 

 Na ocasião, vários sócios do Lions de 
Torres ofereceram um almoço - preparado 
pelos próprios companheiros de clube de 
serviço,  na cozinha da própria  comunidade 
terapêutica . A refeição foi servida a todos: 

pacientes internados para tratamento e só-
cios de Lions Clube, num ambiente de con-
fraternização, igualdade e solidariedade. 

A seguir o clube de serviço oficializou 
a  entrega de alimentos  também para a 
Comunidade Renovar. Estes foram arre-
cadados no Supermercado Nacional, em 
campanha de Lions mensal para captação 
de viveres a serem doados à comunidade 
conforme demanda local.  Portanto, Isto, 
na prática, realiza a caridade de todos que 
doam alimentos ao Lions nestes eventos de 
captação em mercados da cidade, além da 
coordenação da ação benevolente de Lions 
Clube. 

SOCIAL 

Lions Clube de Torres oferece almoço e 
mantimentos para comunidade terapêutica

Paula Borowsky

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil e Mobiliário de Torres.
CNPJ 95.040.150/0001-35 – Reg. Sind. 46000.004513/95 – Cód. Sind. 004.181.894.06-5

Sede: Rua Cel. Pacheco, 873 - Torres/RS - Fone: 3626-1228 - E-mail: sindicil@terra.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DA CONSTRUCAO E DO 

MOBILIARIO DE TORRES - RS , em conformidade com seu Estatuto, convoca todos os 
Trabalhadores e Associados da base territorial para Assembleia Geral Ordinária a ser reali-
zada na Sede do SINDICIL, situada na Rua Coronel Pacheco, 873  Bairro Predial , Torres/
RS, no dia 21 de dezembro de 2018, às 18h00min, em primeira convocação, e às 18h30min  
em segunda e última convocação, com qualquer número de presentes, para deliberar sobre 
a seguinte ordem do dia:

 
1-  Previsão Orçamentária para o ano de 2019.
2-  Prestação de conta 2017

Torres, 07 de dezembro de 2018
 

Adenildo Santos Gonçalves
Presidente do SINDICIL

Clube também recebeu visita do vice-governador do distrito, que nomeou oficialmente mais sócios torrenses

A direita o presidente do Lions de Torres,  Francisco Pereira,  junto com 
companheiros de clube e do Clube de Mães do Bem

O prefeito Carlos Souza, acompanhado 
do secretariado municipal, esteve no início 
da tarde desta terça-feira, 4 de dezembro, 
na Agência dos Correios de Torres, para 

buscar uma das muitas cartinhas que in-
tegram a campanha de Natal dos Correios. 
De acordo com o gerente da agência local, 
Elton Bernst, esta foi a primeira vez que um 

prefeito, em conjunto com o seu secreta-
riado, “vêm até ao Correios” participar da 
campanha do Papai Noel. Conforme ele, o 
programa é realizado há 32 anos e atende 
crianças carentes.

A campanha iniciou em âmbito nacional, 
dia 16 de novembro, devendo encerrar nes-
ta sexta-feira, dia 7 de dezembro. O objeti-
vo principal da ação é responder as cartas 
das crianças com vulnerabilidade social. A 
Agência de Torres recebeu este ano cerca 
de 600 cartinhas, que além de serem reti-
radas na agência, neste ano, também pu-
deram ser' adotadas' através do site dos 
Correios.

Nesta campanha, a Secretaria Municipal 

de Educação esteve bastante envolvida, 
indicando as escolas para integrar a inicia-
tiva. Estão participando alunos das Escolas 
Municipais Almirante Tamandaré, da praia 
Paraíso; a Santa Rita, do Faxinal; e a Zona 
Sul, no bairro Guarita. Das estaduais, par-
ticipa a Escola Quartiero. O presente deve 
estar enumerado com a mesma numeração 
da carta para ser entregue corretamente 
nas escolas pelo Correio. O prefeito incen-
tivou a ação, dizendo que algumas destas 
crianças são tão carentes, que não têm con-
dições de receber um só presente, eviden-
ciando o mérito da campanha.

FONTE: Prefeitura de Torres

Prefeito e Secretários de Torres participam da 
campanha “Papai Noel dos Correios 2018”

Mais um casal é admitido em Torres 
E em Assembleia Festiva, realizada 

no dia 27 de novembro, o Lions Clube 
torrense formalizou a posse do casal 
Ricardo Crepaldi e Adriane Crepaldi, 
afilhados do casal de sócios Caetano 
Pan e Izaura Pan. O evento contou com 
a presença do 1ª Vice Governador do 

Distrito LD -3 Claudio Mattanna e Virgi-
nia Mattanna. E foram eles que condu-
ziram os ritos de admissão dos novos 
sócios. 

Cláudio Mattana deve ser o próximo 
presidente do distrito LD-3 (que incluí o 
Lions de Torres). 

Casal Crepaldi ( centro) entre os padrinhos, o casal Pen, na cerimônia de  sua 
admissão no Lions de Torres
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Papai Noel chegou de balão na abertura da 
programação de Natal na Vila São João

A praça da Igreja lotou neste 
domingo à noite, 2 de dezembro, 
para a abertura da programa-
ção de Natal na Vila São João. A 
emoção marcou o evento, quan-
do da chegada do Papai Noel de 
balão, no instante em que todos 
estavam concentrados com a 
atração no palco. A população vi-
brou com a iniciativa, aplaudindo 
muito. O prefeito Carlos Souza, 
acompanhado da primeira-da-
ma, Susi da Rosa de Souza, e o 
secretário do Turismo, Cultura e 
Esporte, Matheus Junges, partici-

param da solenidade.
O evento foi realizado após a 

missa, reunindo populares de to-
das as idades. A magia da progra-
mação “Natal dos Sonhos, Torres 
na Onda do Natal” encantou a 
todos. O violino de Leandro Cava-
lari contagiou o público. A popu-
lação presente ficou ainda mais 
encantada com o show pirotécni-
co. Mas o ponto alto do evento, 
foi a chegada do Papai Noel.

Em sua fala, o prefeito des-
tacou a importância da parceria 
para o sucesso das atividades, 

salientando o apoio dos mora-
dores. Esta foi a primeira vez 
que um ato desta dimensão 
ocorreu na Vila por ocasião das 
festividades de fim de ano. Para 
o próximo Natal, o prefeito com-
prometeu-se a enfeitar mais ruas 
da Vila São João, fortalecendo a 
iniciativa. A praça Japa, em fren-
te ao Posto de Saúde, também 
foi decorada. Ainda participaram 
deste evento na Vila, os secre-
tários municipais e o vereador 
Carlos Jacques, representando a 
Câmara Municipal.

Assistência Social encerra 6ª Mostra de Artes com sucesso
A Prefeitura de Torres, através 

da Secretaria de Assistência Social 
e Direitos Humanos, encerrou no 
dia 14 de novembro na Casa da Ter-
ra, a 6ª Mostra de Artes que este 
ano trouxe o tema Alegria “Sorrir 
e deixar a alegria se espalhar”. O 
conceituado evento é realizado 
por meio do Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos 
– SCFV do Centro de Referência de 
Assistência Social – CRAS.

O encerramento foi aberto ao 
público com ênfase nas crianças e 
adolescentes e convidados como 
a Aldeia Nhú Porã e beneficiários 

do Programa Frente de Trabalho: 
Cidadania e Qualificação. Entre as 
atrações da tarde, teve apresen-
tação das crianças e adolescentes 
do SCFV com o teatro “Dê um play 
na vida e seja Feliz” e o Espetácu-
lo Teatral Grupo Ueba “O Torto da 
Rima Torta”.

As atividades deste ano incor-
poraram o resultado do trabalho 
realizado durante 2018 com as 
crianças, adolescentes, mulheres 
e idosos inseridos nas ações de 
grupo realizadas pelo SCFV, o que 
totaliza um público de 220 pesso-
as.

CEEE investe R$1,67milhão em 
melhorias na rede elétrica de Torres

 Os moradores e veranistas 
de Torres estão recebendo 
uma importante obra para me-
lhoria na rede elétrica do mu-
nicípio. Um novo alimentador, 
que sai da Subestação Torres, 
permite ampliar a capacidade 
de abastecimento para mais 
de 12,4 mil clientes da área 
central do município e do bal-
neário Itapeva. Além disso, a 
obra prevê reserva de carga 

para atendimento de futuros 
condomínios previstos para a 
região.

Ao todo, a obra integra a ins-
talação de uma rede com 195 
postes de concreto e deve ser 
concluída em maio do próximo 
ano. Essas melhorias totalizam 
investimento de R$ 1,67 mi-
lhão, permitindo a redução das 
interrupções no fornecimento 
de energia.

A nova rede está sendo 
construída por fora do Parque 
Estadual de Itapeva, substi-
tuindo a existente, que passa 
pelo interior do Parque. Des-
sa forma, além de proporcio-
nar maior confiabilidade no 
fornecimento de energia, a 
Companhia contribui com a 
preservação dos ecossistemas 
e espécies abrigados no local. 

A Gerência Regional Litoral 

Norte da CEEE já investiu um 
total de aproximadamente R$ 
25 milhões apenas em 2018. 
Esse tipo de ação também 
serve para demonstrar a ca-
pacidade de investimento da 
Empresa e para reforçar o com-
promisso com a melhoria con-
tínua dos serviços prestados 
aos seus consumidores e com 
a efetiva solução de eventuais 
demandas apresentadas.
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de em-
pregada, cozinha, área de serviço, estar, 
jantar, sacada, garagem. No centro, próxi-
mo a Prainha. Ótimo para morar ou locar. 
Venha nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ00090 – R$ 425.000,00

2-VENDE em Torres,  Apartamento de 02 
dormitórios mais dependência de empre-
gada que pode ser revertida para 03 dor-
mitórios, sacada ampla com churrasqueira 
já fechada de vidro, ampla sala de estar 
e jantar em L toda em taboão, banheiro 
suíte, banheiro social, lavabo, banheiro 
no dormitório de dependência, cozinha 
separada, área de serviço separada. Edi-
fício de ótimo padrão de construção, com 
hall de entrada, salão de festas, sala de 
ginástica, elevadores panorâmicos, jardim 
com bancos no saguão, a 30 metros bem 
pertinho da Praça JNF, 03 quadras da Av. 
Beira Mar na Praia Grande em Torres. 
Confira esta ótima oportunidade de negó-
cio, preço bem em conta e o apartamento 
fica semi mobiliado! Consulte um de nos-
sos corretores e levaremos para visitar! 

COD PZ02255 – R$ 450.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM (01) 
dormitório com sacada e uma vaga de 
garagem. ÓTIMO para veranear, mo-
rar ou rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, na Praia da Cal. 
Apartamento novo de um dormitório suíte, 
mais lavabo, sacada, churrasqueira, gara-
gem. Prédio com elevador, fachada com 
pastilha, esquadrias em alumínio, piso em 
porcelanato, ótimo padrão de acabamen-
to. R$ 390.000,00 COD PZ02965.

5 – VENDE em Torres, Apartamento de 
03 dormitórios, com sacada, churrasquei-
ra, sala de estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de Torres, 
dois dormitórios, dois banheiros, duas sa-
cadas, duas garagens privativas fechadas 
e com churrasqueira.  R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-SC próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área total. 
R$ 330.000,00 – CÓD. PZ03483
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vi-
ce-presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva Ja-
cques (PMDB), e secretaria do Vereador Jeferson de 
Jesus Santos (PTB), a Câmara Municipal de Vereadores 
realizou sua 39a Sessão Plenária Ordinária, do 2o Pe-
ríodo Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 03 
de dezembro de 2018. Presentes ainda, Carlos Roberto 
Machado Monteiro (PMDB), Deomar dos Santos Goulart 
(PDT), Ernando Elias da Silveira (REDE), Gibraltar Pe-
dro Cipriano Vidal (Gimi/PMDB), Gisele Maria Duarte 
Rodrigues (Gisa/PP), Marcos Paulo Klassen (Marco da 
Obra/PMDB), Mariete da Silveira (PT), Rogério Evaldt 
Jacob (PDT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e Valmir Dai-
tx Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício Circular nº 21/2018, do Comitê Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Mampituba, convocando seus membros para a 
reunião ordinária que ocorrerá no dia 05 de dezembro de 
2018, às 13h30min, no auditório do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Torres.
Chapa nº 01/2018, dos Vereadores, para a composição da 
Mesa Diretora Exercício 2019, prejudicada.
Chapa nº 02/2018, da Mesa Diretora - Exercício 2019, 
com a seguinte composição: Ver. Carlos Alberto da Silva 
Jacques - Presidente; Ver. Jeferson de Jesus Santos - Vice-
-Presidente; Ver. Rogério Evaldt Jacob - 1º Secretário; Ver. 
Valdemar Alves Bresolin - 2º Secretário.
Chapa nº 03/218, Mesa Diretora - Exercício 2019, com 
a seguinte composição: Ver. Fábio da Rosa  - Presidente; 
Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro - Vice-Presidente; 
Verª. Gisele Maria Duarte Rodrigues - 1ª Secretária; Ver. 
Marcos Paulo Klassen - 2º Secretário.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei - 2ª Sessão em Pauta (Encaminhamento às 
Comissões)
Projeto de Lei Complementar nº 0013/2018 do Verea-
dor Rogério Evaldt Jacob que: Altera Lei Complementar 
nº 30, de 19 de novembro de 2010, que institui o Código 
Ambiental do Município de Torres.
Projeto de Lei Ordinária nº 0062/2018 do Poder Execu-
tivo que: Institui horário especial de trabalho e cria grati-
ficação de natureza especial para o cargo de motorista que 
exerça suas funções na atividade de transporte escolar.
Projeto de Lei Ordinária nº 0063/2018 do Vereador Gi-
braltar Pedro Cipriano Vidal que: Denomina Rua Poço 
Grande, no Bairro Salinas II, na cidade de Torres.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Requerimentos:
nº 0176/2018 do Vereador Valdemar Alves Bresolin que: 
Requer a realização de uma Sessão Solene, em 10 de de-
zembro de 2018, às 15h, para a concessão de Título de 
Cidadão Honorário ao Deputado Estadual do Rio Grande 
do sul, senhor Ernani Polo.
nº 0177/2018 do Vereador Marcos Paulo Klassen que: Re-
quer o encaminhamento de Moção de Pesar aos familiares 
do senhor Antônio Biff, por seu falecimento, ocorrido no 
dia 1º de dezembro de 2018.

Pedido de Providência:
nº 0133/2018 da Vereadora Mariete da Silveira que: Soli-
cita o conserto e manutenção dos refletores da beira mar 

da Itapeva Sul, neste município.

Pedido de Informação:
nº 0059/2018 do Vereador Rogério Evaldt Jacob que: So-
licita ao Poder Executivo informações quanto a relação 
de munícipes que receberam e recebem qualquer tipo de 
auxílio da Secretaria Municipal de Assistência Social, no 
período de janeiro de 2015 à 31 de Outubro de 2018.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Rogério Evaldt Jacob: Em sua fala mencionou que visi-
tou o Pórtico da Guarita, afirmando que a obra está sendo 
executada de acordo com o projeto. Disse que as mudan-
ças podem não agradar à todos, mas que estão em con-
formidade com o que foi desenhado. Pediu ao Executivo 
mais atenção para o Bairro Faxinal pois a comunidade so-
fre muito com a poeira constante e a alta velocidade pra-
ticada pelos motoristas que passam pela localidade. Sobre 
a operação tapa buracos disse que não era o esperado mas 
que amenizou a condição das vias. Mencionou o valor que 
será investido na saúde para 2019, parabenizando na oca-
sião a Secretária Suzana pelo desempenho na pasta. Fina-
lizou cumprimentando a LIFT pelo campeonato municipal 
realizado.

Valmir Daitx Alexandre: Iniciou criticando a falha do 
Estado em atender às necessidades da população, mencio-
nando o caso da senhora Zeli Selau que busca há sete anos 
tratamento para sua filha. Falou sobre o plano de recupe-
ração do Campo do Torrense, que está em análise, para 
inclusão de crianças e jovens, além da prática de esportes 
para toda comunidade. Discorreu sobre a avaliação de um 
bom governo, o que deveria ser relevado de fato, obras e 
atendimento de demandas e não conveniências políticas, 
uma vez que a população deseja resultados. Disse que o 
povo tem de tomar consciência de que o poder público 
deve lhe servir e não o contrário.

Gisele Maria Duarte Rodrigues: Teceu agradecimentos 
à Secretária Suzana, presente em Plenário, pelo empenho 
no atendimento de seus pedidos em prol da comunidade. 
Relatou sua indignação pela falta de respeito no meio 
político, perseguições partidárias e obrigações impostas. 
Disse que seus exemplos vêm de família e que é à eles e à 
seus eleitores que deve satisfações. Questinou ainda qual 
seu papel como Vereadora se não lhe é dado o direito da 
escolha. Afirmou que jamais se curvará, tampouco aban-
donará seus princípios. Lamentou a falta de democracia e 
sugeriu que as forças políticas se concentrem na solução 
dos problemas das pessoas e da cidade.  

Marcos Paulo Klassen: Iniciou parabenizando o desfile 
temático do Natal dos Sonhos, organizado pela Secreta-
ria de Turismo. Cumprimentou a administração municipal 
pela colocação de um banheiro conteiner na Praça da Praia 
da Cal. Relatou a indignação de um morador por conta dos 
carros de som que atrapalham o trânsito e as pessoas que 
não conseguem se comunicar em meio à confusão sono-
ra. Pediu fiscalização neste sentido. Contou que visitou o 
Bairro Faxinal para verificar a real situação das deman-
das da localidade, frisando que a Rua Univesitária é um 
acesso bastante utilizado para o Parque do Balonismo e 
para a ULBRA, merecendo ainda mais atenção do Poder 
Executivo. Finalizou divulgando o contato da senhora Zeli 
Selau para quem desejar adquirir cartelas para o bingo be-
neficente.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Ordinária nº 0039/2018 do Poder Execu-
tivo que: Altera dispositivo da Lei nº 3.794, de 31 de de-
zembro de 2003, que institui a contribuição para o custeio 
do serviço de iluminação pública e estabelece a respon-
sabilidade tributária para a sua arrecadação e pagamento. 

Aprovado com Emenda.      

Visitante Oficial: O Prefeito Carlos compareceu na 39ª 
Sessão da Câmara Municipal, para divulgar o recebimento 
do Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor, em função dos 
excelentes resultados apresentados pelo Poder Executivo 
com o Programa de Políticas Públicas para o Desenvolvi-
mento de Pequenas Empresas. Torres obteve o segundo lu-
gar na principal categoria e irá concorrer à nível nacional 
em Brasília em maio de 2019. Elencou projetos de empre-
endedorismo, como: O Programa Jovens Empreendedores 
Primeiros Passos, Casa da Terra e Qualifica Torres, que 
permitiram a conquista do prêmio ao nosso município. 
Salientou ainda o apoio da Prefeitura ao microempreende-
dor de Torres e os resultados positivos no segmento como 
consequência. Concluiu mencionando o Dia Internacional 
das Pessoas com Deficiência, comemorado em 03 de de-
zembro, informando na oportunidade a aquisição de um 
ônibus equipado para o transporte de pessoas portadoras 
de necessidades especiais.

TRIBUNA POPULAR:
Presente a senhora Zeli da Silva Selau para divulgar o 
bingo beneficente em prol de sua filha Isadora Selau, que 
necessita de procedimentos cirúrgicos para reversão de 
má formação óssea. Na oportunidade dona Zeli voltou à 
solicitar apoio do poder público para alcançar êxito no 
tratamento de sua filha que desde o nascimento aguarda 
solução para seu caso.

Explicação Pessoal:

O Vereador Deomar dos Santos Goulart, explicou-se a res-
peito de um pronunciamento sobre o Bairro Faxinal, onde 
se indispôs com um morador por conta do drama da po-
eira na localidade.  Afirmou que sua fala foi em defesa do 
Legislativo e que em momento algum quis ser ofensivo, 
pedindo desculpas.

Eleição da Nova Mesa Diretora para o ano 2019.
Foram apresentadas duas chapas para Mesa Diretora – 17ª 
Legislatura – 3º Perídodo Legislativo – 2019.
Chapa 02: Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques - Presi-
dente; Ver. Jeferson de Jesus Santos - Vice-Presidente; 
Ver. Rogério Evaldt Jacob - 1º Secretário; Ver. Valdemar 
Alves Bresolin - 2º Secretário.
Chapa 03: Ver. Fábio da Rosa - Presidente; Ver. Carlos 
Roberto Machado Monteiro - Vice-Presidente; Verª. Gi-
sele Maria Duarte Rodrigues - 1ª Secretária; Ver. Marcos 
Paulo Klassen - 2º Secretário.
A Chapa 02 foi eleita com 08 votos, contra 05 votos da 
Chapa 03.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o presidente do 
Legislativo, Vereador Fábio da Rosa, convida a todos 
para acessarem o novo site da Câmara Municipal de 
Torres.
Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas 
em tempo real, através da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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A fidelidade e um dos principais pontos de contrato do amor 
romântico e diz do desejo da exclusividade. É na intensidade 
dos afetos na fase da paixão eu faz com eu o casal não esteja 
disponível para relações com terceiros. Parece eu o romantis-
mo trouxe uma crise do desejo. Ou seja, o desejo se alimenta 
da falta de um outro, ao passo que nos moldes do casamento 
tradicional, parece não haver espaço para a falta e a saudade , 
já que ambos partilham do mesmo espaço, convivendo diaria-
mente, muitas vezes numa relação tóxica, de mutua depend-
ência, a qual asfixia o amor e o desejo.
Se por um lado queremos prazer e conexão permanente, por 
outro lado é natural que a atividade sexual tende a diminuir 
com o tempo de convivência e o sexo pode ser mais excitante 
com parceiros novos. Como os casais conseguem resolver o 
conflito que nasce dai?A monogamia pode se tornar um dile-
ma humano?
Percebemos que a infidelidade acontece para homens e mul-
heres. De um lado temos a nossa necessidade de segurança, 
previsibilidade, proteção, dependência, confiança. Queremos 
um lar, uma família. Mas de outro, temos uma necessidade 
oposta de aventura, provar o novo, o inesperado, a surpresa, 
queremos explorar novos lugares.
Esse é o eterno dilema da conjugalidade, e da condição hu-
mana a qual traz em sim esta dualidade. Mas é claro que não 
podemos ter tudo, e sempre que fazemos uma escolha, temos 
que tolerar renunciar a tantas outras coisas.
Talvez uma das funções quando tratamos de infidelidade na 
clinica de casais, seja gerar  perguntas: Como colocar vivaci-
dade, ousadia e criatividade que viveram nos encontros extra 
conjugais? Conseguiram fazer da crise uma oportunidade? Se-
ria possível desenvolver habilidades para se conectar com as 
necessidades e desejo do outro?
Por fim, ter um caso extra conjugal, nem sempre causa o fim 
do relacionamento. O perdão é o ponto central, além da com-
preensão dos motivos e de poder ter empatia pela dor do out-
ro(de quem foi traído, e de quem traiu quando este carrega a 
culpa).      

Infidelidade

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowski

COLUNISTAS

BENCHMARKING NO SETOR PÚBLICO 2
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Benchmarking é o processo pelo qual as informações são coletadas e novas 
ideias são obtidas, comparando aspectos de sua empresa com os líderes ou os 
concorrentes mais fortes no mercado. O benchmarking é um ponto de referência 
no qual as empresas comparam algumas de suas áreas.

De acordo com a definição de David T. Kearns, diretor geral da Xerox Corpora-
tion "benchmarking é um processo sistemático e contínuo para avaliar os pro-
dutos, serviços e processos de trabalho das organizações reconhecidas como as 
melhores práticas, e os concorrentes líderes de mercado".

Em resumo, o benchmarking consiste em tomar como referência o melhor e 
adaptar seus métodos e suas estratégias. Por exemplo, você pode adaptar as me-
lhores práticas em atendimento e atenção ao cliente e/ou usuário.

Estamos num mundo altamente competitivo, onde as empresas têm que se 
comparar com as melhores do mercado para ganhar vantagem em áreas funda-
mentais como.

Nível de qualidade: O valor criado em um produto e/ou serviço, levando em con-
sideração seu preço e os custos necessários para sua fabricação e venda.

Produtividade: As empresas comparam o quanto produzem e quanto conso-
mem para obter esse valor, a fim de comparar a eficiência do processo.

Tipos de benchmarking.
Interno, geralmente ocorre em grandes empresas formadas por numerosos de-

partamentos e/ou divisões, onde é muito comum comparar os níveis alcançados 
dentro da mesma organização.

Competitivo, é usado quando há uma concorrência agressiva, comparando al-
guns aspectos com os concorrentes mais diretos ou com os líderes de mercado. 
Normalmente, é o tipo mais complexo de benchmarking a ser realizado, dadas as 
informações limitadas que as empresas obtêm sobre seus processos.

Funcional, consiste em comparar com empresas que não pertencem ao mesmo 
setor, com isso, você tem a vantagem de obter as informações necessárias por 
não ser um concorrente direto.

Escrever sobre benchmarking no setor público e, especialmente, com relação 
à experiência de aplicação na América Latina, é no mínimo um pouco arriscado. 
Isto principalmente porque quase não existem estudos suficientes sobre o impac-
to real que o Benchmarking no setor público nesta região 

A modernização da gestão pública gera benefícios, especialmente quanto a re-
dução de custos, assim como a eficiência e eficácia dos serviços prestados. Exis-
tem publicações, onde são descritas experiências setoriais e, na maioria das ve-
zes, fazem parte de processos de melhoria contínua da qualidade dos serviços. 

Para a disseminação de benchmarking em torno da modernização da gestão 
pública tem muitas vezes com base a experiência do setor privado, incorporando 
iniciativas semelhantes. Este é o caso no Chile, onde o estado promoveu o gover-
no eletrônico e incentiva a participação de empresas privadas nesses processos. 
Outros casos são o Departamento da Administração Pública da Colômbia, o Con-
curso Federal de Inovação em Gestão Pública, que é uma iniciativa conjunta da 
Escola de Administração Pública e do Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão do Brasil, o Sistema Chileno de Experiência em Gestão Pública, promo-
vido pelo Projeto Estadual de Reforma e Modernização da Secretária-geral da 
Presidência, entre outros. Entre as atividades que poderiam ser taxadas nas ini-
ciativas de Benchmarking do setor público na região, destacam-se os prêmios 
por qualidade ou inovação promovidos por ONGs, fundações, universidades ou 
por instituições da administração pública nacional ou federal para recompensar 
iniciativas locais e/ou nacionais.

Mesmo quando as primeiras experiências de Benchmarking foram percebidas 
na esfera privada, sua aplicação no setor público não tem sido subestimada, ain-
da mais, quando se leva em consideração o que se tornou cada vez mais evidente 
entre os que detêm o poder e o exercício de funções públicas, com vistas à preo-
cupação em encontrar mecanismos adequados e destinados a realizar a moder-
nização do Estado como estrutura, a fim de alcançar uma gestão mais eficiente 
e eficaz, ao mesmo tempo que seja o mais adequado, com as exigências de seus 
destinatários, que não são mais do que os membros que compõem a sociedade 
civil. 

Embora seja verdade, como o Benchmarking mencionou acima, originou-se no 
setor privado, hoje outros setores, como saúde, educação e segurança, que são 
áreas públicas, também estão usando a mesma técnica para buscar o melhor de-
sempenho. Boxwell já considerou em 1994 que o benchmarking também entraria 
no setor público, independentemente de a "ausência de competição" dentro do 
setor não criar o mesmo senso de urgência para melhorar o que foi percebido 
no setor privado. No entanto, Boxwell afirmou que os déficits orçamentários do 
setor público levariam, no futuro próximo, a reconhecer a necessidade de fazer as 
coisas de uma maneira melhor, mais rápida e barata, sendo o Benchmarking uma 
ferramenta ideal para estas melhorias.
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ÁRIES - Comece a semana organizando 
as coisas e agilizando suas pendencias, 
ariano. Foco no que é obrigação, naquilo 
que você precisa fazer de qualquer jeito. 
Mais pro fim da semana, pode começar 

coisas novas, pensar de forma mais otimista no futuro e se 
puder viajar no fim de semana, tende a ser tudo de bom!

TOURO - Começa agora uma fase de muito 
mais intensidade em tudo, taurino, principal-
mente nos relacionamentos. É hora de olhar 
com mais atenção para seus sentimentos e re-
ver seus combinados dentro da relação. É um 
bom momento para criar mais intimidade e lidar 

inclusive com os assuntos mais difíceis. Estar com seus amigos 
pode ser positivo, divertido e inspirador. E permita-se sonhar!

GÊMEOS - Comece a semana resolvendo 
pendencias e assuntos mais pessoais, gemi-
niano. Olhe com atenção para cada situação 
que está demandando você agora e tudo bem 
se você precisar fazer uma pausa e até dar um 

passo atrás antes de seguir em frente. Mais pro fim da semana as 
coisas voltam a fluir e são bons dias pra você!

CÂNCER - Você pode se sentir mais deta-
lhista e exigente esses dias, canceriano, e 
isso tende a ser tudo de bom. Porque você 
vai conseguir observar com mais atenção 
tudo que precisa fazer e se puder, faça 
uma lista com suas pendencias. A sema-

na toda é positiva para os assuntos práticos, burocráticos e 
profissionais.

LEÃO - A semana é positiva para sair e se 
divertir, leonino. Dos encontros amorosos 
às festas de confraternização tão comuns 
nesta época, tudo tende a ser positivo. 
Aproveite para reencontrar amigos, fazer 
contatos e estar com gente que você 

gosta. Uma boa semana para rever seus planos e incluir 
mais prazer em sua vida.

VIRGEM - A semana é ótima para re-
solver pendencias, virginiano. Isso in-
clui olhar mais pra você, ter certeza se 
está em dia com sua família, com seu 
trabalho, com seu corpo, enfim, com a 

sua vida. A semana é super positiva para fazer conta-
tos, viajar ou estudar, para trocar ideias e compartilhar 
informações. Criatividade extra!

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Você vai sentir tudo muito mais in-
tenso esses dias, libriano. É uma ótima se-
mana para se valorizar mais, para investir em 
alguma coisa importante e até para adiantar 
a compra dos presentes de fim de ano. Um 

bom momento para sentar e conversar visando recombinar 
coisas que não tem te deixado satisfeito. Foco em você!

CAPRICÓRNIO - Você já sabe 
que seus próximos meses se-
rão muito importantes, capri-
corniano? E essa é uma ótima 
semana para parar e talvez até 
dar um passo atrás, mas pla-

nejar melhor o seu futuro. Comece revendo 
suas metas, seus objetivos. Bons dias em 
termos de comunicação e que tal uma via-
gem no fim de semana pra relaxar?

AQUÁRIO - São bons dias para 
estar com amigos, aquariano. 
Mas é importante cuidado com o 
que diz e como diz qualquer coi-
sa. Cuidado com o que promete 
e com o que prometem pra você. 

Precisa assinar alguma coisa? Leia muitas vezes 
pra ter certeza do que está fazendo. E atenção 
especial ao gastar dinheiro. Pode se arrepender.

PEIXES - Aproveite essa onda 
de energia extra, pisciano. Foco 
no que quer e corra atrás dos 
seus sonhos. Um momento tão 
importante pro seu trabalho e é 
hora de resgatar sonhos e pro-

jetos, contatos e tudo mais que possa te fazer 
mais feliz nesse momento. Um ótimo período 
para viajar ou pensar com mais carinho nas 
férias!

ESCORPIÃO - É uma boa semana para se cui-
dar mais, escorpiano. Olhe com mais amor e afe-
to pra você e tudo bem se você se sentir mais 
vaidoso, com mais vontade de ser egoísta. É um 
ótimo momento para rever suas finanças, orga-
nizar melhor sua planilha e pensar em quanto 

ainda pode gastar ou guardar daqui até o fim do ano. 

SAGITÁRIO - A semana é ótima para você co-
memorar, sagitariano, seja seu aniversário, 
uma conquista, a vida! É um momento impor-
tante para olhar para suas emoções e neces-
sidades, rever algumas metas e fazer melhor 

seus planejamentos. É um momento que pede mais sensibili-
dade com relação aos assuntos familiares. Escute com amor.

VARIEDADES

(semana entre 03/12 e 10/12)
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Não me lembro se algum dia a gente falou sobre amor, relacio-
namentos e afins. Se falei bora falar de novo, né? O tempo vai pas-
sando e a gente vai esquecendo uma coisa ali e outra aqui, ué! Fa-
zendo uma rápida retrospectiva na minha vida amorosa, acho que 
já amei e fui amada. Tive meia dúzia de relacionamentos sérios e 
com certeza aprendi muito com essas pessoas. Talvez elas tenham 
me ensinado muito mais do que eu ensinei a elas. Uma das me-
lhores coisas que existem num relacionamento é a oportunidade 
da gente se conhecer melhor e com isso tentar evoluir. Quando a 
gente convive diariamente com alguém, a pessoa sinaliza as coisas 
que a gente precisa melhorar e vice-versa. Além disso, a gente não 
pode esquecer que tudo o que incomoda no outro está também na 
gente. Às vezes, as pessoas ficam horas tentando explicar o que é 
esse sentimento, mas a coisa é complexa. Já tentei localizar aonde 
ele começa e quando ele termina. Depois de quarenta e tantos 
anos me dei conta que o amor é único e apenas é; ele nunca nas-
ceu e nem nunca morreu. O amor é um lance que existe por si só, 
nada consegue competir com ele. Tem gente que acha que existem 
vários tipos de amor; amor de mãe, pai, irmão, amigo, animal de 
estimação e o amor “romântico” entre pessoas que se relacionam 
no sentido de serem um casal. O amor sou eu, é você, é “nós”, é 
todo mundo. Ele está esparramado pelo caminho, mas nem todo 
mundo se dá conta. Percebo que tem gente demais vivendo uma 
onda de ceticismo em relação ao amor. Apesar de acreditarem 
no amor esse pessoal tem o costume de manter relacionamentos 
superficiais que tem como objetivo o não envolvimento. O fato de 
você não se envolver com o outro impede que você construa algo 
em comunhão. Ninguém constrói uma vida gostosa e interessan-
te sozinho. Outra coisa que você precisa fazer quando começa a 
conviver com alguém é se despir pro outro. Não estou falando de 
corpo, falo de alma e, também, do fato de que você vai precisar 
demonstrar emocionalmente quem você é... caso contrário você 
vai viver um relacionamento de mentira. O amor é a maior força 
que existe porque ele constrói relacionamentos, famílias, amizades 
e até mesmo carreiras e negócios. A gente também pode falar so-
bre uma outra faceta do amor que estaria relacionada ao trabalho. 
Se você não ama o que faz sua profissão se transforma numa cruz 
e você vai passar o resto da vida carregando isso... sem necessida-
de. Se puder corra atrás dos seus sonhos, ame o que você faz, ame 
a si mesmo e seja quem você sempre quis ser porque é assim que 
as pessoas vão te amar. Afinal, a gente só ama e é amado quando 
se ama, né? O amor tem uma frequência vibratória que é capaz de 
curar a humanidade inteira, portanto, na dúvida ame. Certeza que 
o amor vai salvar o mundo. Se você quiser manter a sua energia na 
frequência do amor escute músicas gravadas em 432hz ou 528hz, 
de preferência, com fones de ouvido e diariamente. Essas músicas 
são curativas e mantém o chakra do coração equilibrado.  Pesqui-
sei na Wikipédia, conversei com um casal de idosos que fez bodas 
de titânio e consultei até Afrodite. É muito interessante passear 
pela infinidade de teorias sobre o amor que existem por aí. A últi-
ma que li foi a teoria do sociólogo Zygmunt Bauman sobre o “amor 
líquido”. Infelizmente, é o que mais tenho visto por aí. A maioria 
dos relacionamentos não duram nem uma gestação. Enfim, escrevi 
uma folha inteira e não consegui explicar nada sobre o amor. Acho 
que o importante é a gente focar nesse sentimento nobre e não 
deixar espaço pra coisas como o ódio, raiva, inveja e afins. Já são 
2 am. Já nem sei mais sobre o que estou escrevendo. Espero que 
o amor esteja presente na vida de cada um e que a gente sempre 
saiba que é amado pelas pessoas que nos querem bem. Dica da 
semana: Não vale escolher, tem que amar todo mundo... diriam 
Jesus ou Buda se estivessem convivendo com a gente em carne e 
osso. Boa semana e tomara que o louco que matou o cãozíneo no 
Carrefour a pauladas seja penalizado, né? Beijos de luz!

Psicóloga e Terapeuta Holística | CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia, Terapia c/ Florais e Tarot (Junguiano / Marselha)
Atendimento on-line via FaceTime / Skype / Messenger.
e-mail: carolinecorreawestphalen@gmail.com
Instagram : @terapeuta.carol

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen
Entidade cultural quer que prefeitura 

esclareça sobre nova lei que regra 
Sistema de Cultura de Torres

Através de ofício encami-
nhado na semana passada 
para a prefeitura de Torres, 
o presidente do Cineclube 
Torres, Tommaso Mottironi, 
solicitou ao Secretario Mu-
nicipal de Turismo, Cultura 
e Esporte, Matheus Junges, 
uma reunião para esclarecer 

sobre o processo n°44/2018 
-  que dispõe sobre o Sistema 
de Cultura de Torres, o qual 
foi aprovado recentemente 
na Câmara de Vereadores de 
Torres.

Para Tommaso, a lei foi 
aprovada "com um caráter 
acelerado e aparentemen-

te sem consulta prévia aos 
produtores e aos criadores 
locais", substituindo assim a 
lei anterior de 2014. "Acha-
mos muito relevante e ur-
gente esta discussão para o 
desenvolvimento do Municí-
pio neste importante setor", 
ressalta Tommaso.

Reclame vai de falta de consulta prévia sobre nova lei, passa por diminuição 
da abrangência do Conselho de Cultura e termina em críticas gerais

Cineclube Torres com filme italiano sobre 
dois irmãos divididos pela política

 Inserido na programa-
ção de Dezembro do Ci-
neclube Torres dedicada 
a dissídios entre ideologia 
e sentimentos, o segundo 
filme “O Meu Irmão é Filho 
Único” (2006) do diretor 

italiano Daniele Luchetti, 
traz o conflituoso relacio-
namento entre dois irmãos, 
situados nos extremos 
opostos do quadro políti-
co, numa época dramática 
e sombria da história da 

península italiana, os anos 
70, marcados pelo terroris-
mo extremista de ambos os 
quadrantes e pela violenta 
repressão política e policial.

As exibições, que inte-
gram o projeto “Audiovisual 
é Arte, Cultura e Cidadania” 
realizado com recursos do 
Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul por meio do 
Pró-cultura RS FAC (Fundo 
de Apoio à Cultura), ocor-
rem nas segundas feiras, no 
Auditório José Antônio Pi-
coral, na atual Casa da Terra 
e antigo Centro Municipal 
de Cultura, às 20h, sempre 
com entrada franca.

Para Tommaso, alterações diminuem força do Conselho de Cultura

 Conforme o ofício que 
pede formalmente ESCLARE-
CIMENTOS sobre as causas da 
votação acelerada, o novo PL 
estaria alterando “por com-
pleto” o Projeto de Lei ante-
rior, aprovado em 2014. E por 
isso, o presidente do Cineclu-
be de Torres pede, em nome 
do sistema, a marcação de 
um encontro aberto com os 
atores da Cultura local, para 
que haja esclarecimentos so-
bre as mudanças.

A justificativa de Tommaso 
Mottironi para esta atitude é 
de que os atores e consumi-
dores da cultura local devem 

sentir que as decisões são 
democráticas e com chance 
de debates, por isto o pedido 
por uma reunião de esclareci-
mentos.  Para ele a participa-
ção direta da comunidade é 
que finalmente gera a chan-
ce de melhor execução dos 
projetos do Plano Municipal 
de Cultura.  Mas, na prática, 
a carta do líder da entidade 
cultural de cinema em Tor-
res critica as modificações do 
novo PL aprovado na Câmara, 
sugerindo que as modifica-
ções estariam diminuindo a 
abrangência das atividades 
do Conselho Municipal de 

Cultura e retirando o poder 
DELIBERATIVO da entidade 
antes existente (conforme 
Tommaso). 

Por fim o presidente do Ci-
neclube Torres reclama da fal-
ta de referência sobre formas 
de financiamento de projetos 
culturais, não constante no 
novo projeto de lei (confor-
me a leitura do reclamante). 
Tommaso estranha o critério 
da definição por lei dos seto-
res a receberem cadeira no 
Conselho de Cultura, quando 
neles não consta o setor de 
Audiovisual (justamente o 
que inclui o Cineclube Torres). 
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ACISATT
Diretoria da nova associação torrense é empossada

Na noite da última quarta-feira, dia 5 de dezem-
bro, um evento realizado na Sala de Convenções do 
Hotel A Furninha formalizou a nomeação da diretoria 
da Associação do Comércio, Indústria, Serviços, Agro-
negócio e Turismo de Torres, a ACISATT - associação 

esta formalizada há poucas semanas.  Presentes no 
evento, o prefeito de Torres Carlos Souza, o presi-
dente da Câmara Municipal de Vereadores, Fábio da 
Rosa, além de vários empresários entre os mais de 
100 já associados da entidade. 

Presidente da ACISATT Zenia Bauer Lumertz promete inovação e união.  
Mutirão de limpeza é anunciado pela nova associação para esta semana 

Zenia Bauer Lumertz , presidente da ACISATT

COISAS DA POLITICA DE TORRES
 Partidos estão partidos, exemplo foi à eleição para a mesa diretora da Câmara 

de vereadores de Torres. De um lado partido que é oposição elege o presidente com 
votos da situação, de outro lado partido que é situação vota como oposição. Os par-
tidos são representados pelos vereadores na Câmara, O MDB tem quatro vereadores, 
mas estes não ouvem o partido, perderam a oportunidade de mostrar união, pois a 
oportunidade de presidir a casa era o momento de sair fortalecido. O PP com três 
vereadores é partido do prefeito, também mostrou desunião ao deixar um partido de 
oposição assumir a Casa Legislativa - e ouviram-se membros do partido falando uns 
dos outros nos bastidores, mas por sorte os coligados mostraram lealdade. Enquanto 
os partidos forem usados para apenas ascensão a cargos eletivos sem compromissos 
com as siglas, os partidos continuaram a ser reféns de quem detêm os cargos, é preci-
so que os estatutos sejam respeitados e punir quem quer que não o respeite.

Lançado o selo do Programa Hospedagem Legal / Turista Seguro - O Progra-
ma compreende um conjunto de ações que promovem a regularização dos estabele-
cimentos de meios de hospedagens, tem o propósito de valorizar os estabelecimentos 
regularizados e num segundo momento propor a regularização dos demais em Tor-
res. Consideram-se meios de hospedagem os empreendimentos ou estabelecimentos 
destinados a prestar serviços de alojamentos temporários, independentemente de sua 
forma de constituição, que devem ser fiscalizados pelos órgãos competentes em suas 
estruturas físicas, prediais, pois muitas funcionam sem os devidos alvarás e em pré-
dios insalubres e até com tubulações de esgotos, água e fiação elétricas expostas, é 
preciso também que tenham ou providencie local para estacionamentos dos ônibus 
de excursões, pois vimos diversos estacionados pelas ruas da cidade ocasionando 
transtornos de circulação de veículos nas vias da cidade.

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) protocolou, no 
Supremo Tribunal Federal (STF), uma medida cautelar para pedir urgência no julga-
mento das ações contrárias ao tabelamento dos preços mínimos dos fretes rodoviá-
rios e a suspensão das multas fixadas pela Agência Nacional de Transportes terrestres 
(ANTT) por eventual descumprimento dos valores determinados. O tabelamento foi 
implementado sem a participação de ninguém, ou seja, em desacordo com a legisla-
ção vigente, entendo que não pode haver multa. Segundo a medida cautelar ajuizada 
pela Confederação, a ANTT não pode impor multas por eventual descumprimento 
de uma tabela vinculativa de preços com base em uma “legislação que não está em 
vigor, por ausência de regulamentação”.

Recadastramento dos beneficiários do BPC no Cadastro Único termina em 
até 31 de dezembro - As pessoas amparadas com o Benefício de Prestação Continua-
da (BPC) têm até 31 de dezembro de 2018 para se inscrever no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Governo Federal. O registro é obrigatório. O benefício mensal 
no valor de um salário mínimo é voltado para idosos acima de 65 anos e pessoas com 
deficiência com renda familiar de até um quarto de salário mínimo por pessoa (R$ 
238 reais). Para idosos e pessoas com deficiência que tenham dificuldade de desloca-
mento, é só entrar em contato com a Central de Cadastro Único para agendamento de 
visita domiciliar ou a inscrição pode ser feita pelo responsável familiar. É importante 
lembrar que para fazer esse cadastramento não precisa ser o próprio beneficiário. 
Qualquer membro familiar, maior de 16 anos e que tenha capacidade de prestar as 
informações, pode ser o responsável familiar para responder o cadastro. Para maiores 
informações procure a Secretaria de Assistência Social de seu município.

CENTRO - Operação tapa buracos que vem sendo feito nas Ruas centrais de Tor-
res ameniza o problema, mas não resolve, pois a operação é como remendar roupa 
velha: costura-se um buraco e aprece outro. O asfalto também tem prazo de validade, 
o correto seria a remoção do velho e colocação de camada nova.

ITAPEVA - Prefeitura atende demanda da Travessa Ponta da Itapeva, que 
era uma demanda antiga dos moradores da primeira Rua da Itapeva Norte. 
Foi realizada a tão esperada limpeza e colocação de base em sua extensão 
para conclusão dos serviços na Travessa Ponta da Itapeva, que por falta de 
manutenção, teve de ser feira a recuperação total de boa parte da via que es-
tava encoberta pela vegetação e entulhos.

NATAL COMUNITÁRIO –União das Associações Comunitárias e de 
Moradores, agradece os donativos como alimentos não perecíveis, agasalhos, 
brinquedos e balas, ponto de coleta junto ao SINDICIL, Rua Coronel Pache-
co, 873 horário comercial.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

Novos paradigmas voltados para atitudes
A presidente da nova associação, Zenia 

Lumertz, em seu discurso de posse mostrou o 
objetivo ideológico da nova entidade. Confor-
me ela “formada para unir e nunca para se-
parar atividade e ações locais”.  A empresária 
apresentou um vídeo motivacional que mos-
tra a necessidade de as pessoas fazerem pelos 
outros e pelo coletivo àquilo que nós gostaría-
mos que fizessem  fossem todos os seres que 
nos rodeiam, com o mote: “Ser e fazer àquilo 
que queremos que os outros sejam e façam”. 

Zenia também adiantou que a Acisatt quer 
trabalhar com novos projetos para o desenvol-
vimento da cidade. Que o processo previsto é 
o de melhorar o ambiente empreendedor e de 
desenvolvimento local, confiando que estes me-
lhoramentos acabam sendo multiplicados para o 
desenvolvimento social, com geração de empregos 
e de um ambiente de oportunidade de escolhas 
para toda a população.

O prefeito Carlos Souza, em seu discurso no 
evento de posse da diretoria da nova associação 
torrense, comemorou a vontade das forças produ-

tivas locais de criar projetos e atitudes, visando o 
desenvolvimento.  Ele exemplificou um evento em 
que participou em Caxias, onde o setor empresa-
rial se reuniu para entregar para a comunidade 
(inclusive para a prefeitura) uma espécie de Pla-
nejamento Estratégico para o município serrano. 
Para o prefeito de Torres, este é um bom exemplo 
a ser espelhado para ser feito aqui, na nossa cidade 
litorânea. 

Mutirão de limpeza
No final, a Acisatt já anunciou um evento 

como o primeiro da associação.  Ela coordenará 
um mutirão de limpeza em Torres, na terça-fei-
ra, dia 11 de dezembro, junto a lojistas e mo-
radores das avenidas José Bonifácio e Barão do 
Rio Branco.  A ideia é que haja uma ação onde 
cada um de certa forma limpe e arrume a parte 

da frente de seus estabelecimentos comerciais 
considerados ambiente coletivo.  Mais infor-
mações serão dadas aos associados pelas redes 
sociais. 

Após a posse, um jantar foi servido aos asso-
ciados e convidados da Acisatt, no restaurante 
do próprio hotel A Furninha. 
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A exposição “Uma história de Arte” encantou o 
público com as obras em tela do talentoso Dr. Ro-
naldo, que além de médico, tornou-se ainda mais 
admirado pela contribuição cultural e artística que 
está oportunizando ao município. A exposição sur-
preendeu a maioria dos visitantes, que tinham o 
Dr. Ronaldo como uma referência de médico, e que 

agora, é visto também como um artista.
Paralelo ao Projeto Autor Presente, a Secretaria 

da Educação lançou o Projeto Mala Literária, com 
objetivo de promover acesso e incentivo a leitura 
nas comunidades, por meio de livros doados em 
uma mala itinerante, levando o munda da imagi-
nação e conhecimento para além dos muros da 

escola.
A Secretaria de Educação de Três Cachoeiras, 

Fabiana Raupp Valim Leffa definiu o evento como 
mágico, "pois oportunizou mais uma vez a arte e 
cultura aproximarem-se ainda mais da comunida-
de - e o que é melhor, com talentos da terra". Ela 
fez um agradecimento especial a todos os envol-

vidos no projeto.No seu discurso, o Prefeito Flávio 
Lipert também elogiou a dedicação e trabalho de 
todos, e se disse satisfeito com o resultado do pro-
jeto.

A participação da cantora Mariana e do músico 
Vando Braga, que também são talentos da terra, 
abrilhantou ainda mais o evento.

REGIÃO

Noite de Arte e Cultura mostra talentos de Três 
Cachoeiras e surpreende a comunidade

"Uma História de Arte" e projeto Mala Literária

A noite de 28/11 foi especial para os apre-
ciadores de arte e cultura no município de Três 
Cachoeiras. Nesta ocasião, aconteceu no Salão 
Paroquial a Abertura da Mostra de Trabalhos do 
Projeto "Autor Presente", idealizado pela Admi-
nistração Municipal de Três Cachoeiras, através da 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura, em 
parceria com as escolas no município. A mostra 
foi um evento de culminância dos trabalhos reali-
zados nas escolas para alunos da Educação Infan-
til e Séries Iniciais com o livro “Quando a mágica 
acontece”– dos autores Gleice Santos e Ronaldo 
Fernandes e o ilustrador Mauro Freitas, talentos 
do município.

Para os alunos das series finais do Ensino Fun-
damental e Médio, o autor presente foi Pablo Mo-

renno, com as obras “o Menino-Peixe” e “Flor de 
Guernica”. Os trabalhos e projetos tiveram início 
em setembro, e foram concluídos nos dois dias de 
evento (28,29) com belíssimos resultados e mui-
tos autógrafos distribuídos.

A Mostra trouxe, ainda, o lançamento do livro 
“O Fazedor de Buracos”, também de autoria de 
Gleice Santos, Ronaldo Fernandes e ilustrações de 
Mauro Freitas. O contexto da obra traz uma linda 
reflexão sobre a vida e seus propósitos. O lança-
mento teve direito a homenagem a uma ilustre 
moradora da cidade, Dona Dina, como é conheci-
da, que serviu de inspiração para obra e tornou-se 
madrinha do livro, pois segundo os autores, é uma 
'grande fazedora de buracos na vida'. Durante o 
lançamento, a autora Gleice Santos salientou que 

o recurso das vendas dos livros serão destinado 
para um fundo, que irá patrocinar novos artistas 

escritores do município, e que a busca pelos no-
vos talentos já está acontecendo nas escolas.

LEANDRO VUADEN SERÁ O ÁRBITRO DA FINALÍSSIMA 
DO MUNICIPAL EM DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

No último domingo (02), ocorreu 
a primeira partida da final do Muni-
cipal de Futebol de Dom Pedro de 
Alcântara - que este ano homena-
geia Airton Magnus da Luz. A partida 
foi entre Cruz Vermelha e Mata Boi, 
que fizeram um grande jogo, muito 
disputado. Para a abertura da final, 
houve uma novidade: foi realizada 
a 1ª Taça Dom Pedrense de Futebol 
Feminino - Entre Duronas FC e Futiba 
das Gurias. Ambos os jogos ocorre-
ram no no campo do Caldeirão (na 
Comunidade dos Hilários) 

Na partida de abertura, num jogo 
cheio de emoções, vitória das Du-

ronas por 2 a 1 contra o Futiba Das 
Gurias - com Bianca e Luana Darabas 
marcando para as Duronas, e Melissa 
Vignochi descontando para o Futiba 
Das Gurias. Na sequência a primeira 
partida da final teve o Cruz Vermelha 
ganhando do Mata Boi por 3 a 1 - 
com Júlio Cesar, Rodrigo Schardosim 
'Xalaco' e Samuel marcando para o 
Cruz Vermelha, enquanto Gustavo 
Fernandes descontou para o Mata 
Boi

Agora, no próximo domingo (09), 
no Estádio do Salseirão (campo do 
centro de Dom Pedro de Alcântara), 
ocorrem dois importantes jogos: a 

partir das 15h, ocorre a finalíssima 
da 1ª Taça Dom Pedrense de Futebol 
Feminino entre Duronas FC e Futi-
ba das Gurias. Na sequência, a par-
tir das 17h, ocorre a finalíssima do 
Municipal de Futebol de Dom Pedro 
de Alcântara entre Cruz Vermelha e 
Mata Boi - jogo que, que este ano 
terá uma atração muito especial: a 
arbitragem do jogo ficará por conta 
de Leandro Vuadem - ex-FIFA, e que 
foi eleito o melhor árbitro do Gau-
chão 2018. 

O evento é realizado pela Pre-
feitura de Dom Pedro de Alcântara, 
juntamente com os times da cidade.

Quase 400 pessoas participam de confraternização de 
final de ano das EMEI's em Dom Pedro de Alcântara

Na noite do último dia 29 
de novembro, aconteceu em 
Dom Pedro de Alcântara à 
confraternização de final de 
ano das Escolas de Educa-
ção Infantil (EMEI’s) Mundo 
Encantado e José Luiz de 
Freitas. Com o tema “Família 
nosso maior presente de Na-
tal!”, o evento contou com a 
participação de alunos, fun-
cionários, pais, familiares e 
autoridades  - chegando ao 
total de 375 pessoas reuni-
das para uma noite mágica e 
de muita emoção. 

A confraternização ocor-
reu , no Salão Paroquial do 
município, e  contou com 
apresentações dos alunos, 
música ao vivo, apresenta-
ção de mágica (com o má-
gico Deiverson Perreira) e 
mensagens dos funcioná-
rios, pais e autoridades. En-
tre os que marcaram presen-

ça nesta bonita festa, estava 
o prefeito de Dom Pedro de 
Alcântara, Dirceu Pinho Ma-
chado.   

"O objetivo do evento foi 
socializar, compartilhar ex-
periências e mostrar o que 
2018 nos ensinou. Buscamos 
passar que juntos somos a 
família das EMEI's em Dom 
Pedro, e para existirmos e 
buscar evolução  precisamos 

da família de cada um, que 
traz uma história, valores e 
cultura. Misturamos tudo 
isso e o que tivemos foi um 
salão cheio de pessoas que 
acreditam na família, que 
acreditam que através da 
união entre família e escola 
vamos mais longe" concluiu 
a diretora da EMEI Mundo 
Encantado, Aline Borba Gon-
çalves Lumertz.

Passeio marca encerramento das atividades de 2018 
com grupo de PPD's em Dom Pedro de Alcântara

Na terça-feira (04) ocorreu 
o encerramento das ativida-
des do 'Grupo Bem Viver', for-
mado por Pessoas Portadoras 
de Deficiência (PPD's) atendi-
das pelo Centro de Referência 
em Assistência Social (Cras) de 
Dom Pedro de Alcântara. Na 
atividade de encerramento, 
o grupo fez um passeio até 
o Sesc Torres, onde se diver-
tiram e participaram de vá-
rias atividades de recreação 
- como música e contato com 
instrumentos musicais, pintu-
ras, jogos, café especial).

Em 2018, 'Grupo Bem Vi-
ver' atendeu quinzenalmente 
8 portadores de deficiência 
em Dom Pedro de Alcântara, 
os quais contaram com acom-
panhamento da psicóloga do 
CRAS, Angela Benetti, e do 
educador físico Cipriano Ubi-
ratan. Conforme a a chefe de 
departamento de Assistência 

Social, Raquel Model, o pro-
jeto que atende as pessoas 
portadoras de deficiência tem 
por finalidade a prevenção de 
agravos que possam provocar 
o rompimento de vínculos fa-
miliares e sociais dos usuários.

 "O grupo visa a garantia de 
direitos,o desenvolvimento de 
mecanismo para inclusão so-

cial,a equiparação de oportu-
nidades e a participação,o de-
senvolvimento da autonomia 
das pessoas com deficiência 
a partir de suas necessidades 
e potencialidades individuais. 
Com isso, buscamos prevenir  
situação de risco a exclusão 
e ao isolamento", conclui Ra-
quel
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No dia 08 de dezembro (sábado), das 09h ás 12h, na 
Praça dos Pescadores ocorrerá a Coleta do Lixo Eletrô-
nico. A coleta do E-lixo faz parte da programação do 2º 
Sonhos de Natal do Município de Passo de Torres (SC). 
Além disso, no dia do evento serão distribuídas mudas 
de plantas para as pessoas que levarem seu lixo eletrô-
nico para o descarte. Lixo Eletrônico é todo o resíduo 
material produzido pelo descarte de equipamento ele-
trônico.

"Com o elevado uso de equipamentos eletrônico no 
mundo moderno, este tipo de lixo tem se tornado um 

grande problema ambiental quando não descartado em 
locais adequado, pois possuem substâncias tóxicas em 
sua composição como chumbo, cádmio, mercúrio e be-
rílio, podendo causar sérios danos ao meio ambiente, 
como a contaminação dos lençóis freáticos e, eventu-
almente, à saúde da população que vive nas proximida-
des", ressalta o secretário do Meio Ambiente do muni-
cípio, Roger Maciel. 

Exemplos de lixo eletrônico: MONITORES DE COM-
PUTADORES, TELEFONES CELULARES, COMPUTADORES, 
TELEVISORES, CÂMERAS FOTOGRÁFICAS, IMPRESSO-

RAS, APARELHOS DE 
SOM, ELETRO ELE-
TRÔNICOS EM GERAL. 
OBS: Não serão reco-
lhidas pilhas, baterias 
e nem lâmpadas.

A coleta é uma 
realização Prefeitura 
Municipal de Passo 
de Torres e SEMMA 
– Secretaria de Meio 
Ambiente, com apoio 
da CECOBE – Central 
de Coleta e Beneficia-
mento.

REGIÃO

Psicólogo

Durante os meses de outubro 
e novembro, foi realizada nas 
escolas do município de Dom 
Pedro de Alcântara uma ativida-
de de educação nutricional, co-
ordenada pela nutricionista Ana 
Ferreira. Através de jogos e brin-
cadeiras, os estudantes aprende-
ram lições valiosas sobre alimen-
tação saudável, os prejuízos de 
alimentos processados e ultra-

processados (como salgadinhos, 
refrigerantes, sucos em pó, etc.).

Participaram cerca de 180 alu-
nos de várias faixas etárias das 
Escolas Luzia Rodrigues, EMEI 
Mundo Encantado e do Centro 
de Atendimento ao Educando 
- CAE. "A criança é um grande 
alvo da indústria alimentícia, as 
propagandas não estão preocu-
padas com a saúde e qualidade 

de vida dos jovens, mas sim com 
o lucro da venda de seus produ-
tos. Por isso a importância da 
conscientização, desde a mais 
tenra idade, da relevância de 
uma alimentação mais correta, 
baseados em produtos naturais, 
comida de verdade. Que se des-
casque mais e desembrulhe me-
nos", ressaltou a nutricionista 
Ana Ferreira 

Atividades de educação nutricional conscientizam 
estudantes de Dom Pedro de Alcântara

Na tarde de 29 de novembro, na Secretaria 
de Meio Ambiente, Agricultura e Pesca foram 
assinados os contratos de financiamento via 
Fundo Estadual de Apoio aos Pequenos Esta-
belecimentos Rurais – FEAPER. Foram bene-
ficiados dois agricultores e dois pescadores 
com projetos de Desenvolvimento Tecnológi-
co, no valor total de R$ 10.000,00 e um pes-
cador com projeto de agroindústria, também 
no valor de R$ 10.000,00. projetos foram 
avaliados e indicados pelo Conselho Munici-
pal de Agricultura e Pesca – CMAAS e visam 
o desenvolvimento da agricultura e pesca de 
Arroio do Sal.

Os financiamentos do FEAPER são disponi-

bilizados pela Secretaria de Desenvolvimento 
Rural, Pesca e Cooperativismo – SDR e exe-
cutados pela Emater. Nesta modalidade de 
financiamento o juro é de 0% e os pagamen-
tos em dia possuem bônus de adimplência de 
80%. O Município possui ainda dois projetos 
para agricultores que estão em análise na 
SDR, destinados à classificação e armazena-
gem de hortigranjeiros, com valor total de R$ 
20.000,00. 

Na assinatura, além dos beneficiários, esta-
vam presentes o Secretário de Meio Ambien-
te, Agricultura e Pesca, Luiz Carlos Schmitt, o 
supervisor da Emater, Dirlei Souza e os técni-
cos da Emater, Ricardo Valim e Celso Kroth. 

Assinados em Arroio do Sal contratos de 
financiamento via Fundo Estadual de Apoio 

aos Pequenos Estabelecimentos Rurais

Equipe de saúde da família de Dom Pedro de 
Alcântara participou de reunião em Osório
No último dia 30 de novembro, a 

equipe de saúde da família de Dom 
Pedro De Alcântara, representada 
pela enfermeira Alessandra Flores 
da Cunha Schwanck, pela gerente 
comunitária Janaina, pela técnica 
em enfermagem Fabiana dos San-
tos - além do médico Cris Luciano 
da Costa Feijó e o responsável pela 
Vigilância Sanitária Jones Oliveira 
Magnus -  compareceu  em reunião 
de planificação da saúde em Osório, 
na 18ª Coordenadoria Regional de Saúde. O evento 
ocorreu no plenário da Câmara de Vereadores de 
Osório.

Conforme explicado pela equipe, neste dia fo-
ram apresentadas aos demais presentes as rotinas 
da unidade de saúde de Dom Pedro de Alcântara, 
demonstrando as mudanças implementadas desde 

o início deste trabalho. Também foi lembrado o 
fato de o município ter recebido a melhor avalia-
ção, entre os municípios do litoral,  junto ao PMAQ 
(Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica). Além disso foram 
elencadas propostas para melhorar a qualidade de 
serviços disponibilizados a população de Dom Pe-
dro de Alcântara.

CORSAN libera rede de água tratada em ruas 
do Balneário Rondinha

ARROIO DO SAL - No começo de dezembro, 
o gerente da unidade da CORSAN de Arroio do 
Sal, Tiago Borges entregou ao Prefeito Affonso 
Flávio Angst (Bolão) a lista de ruas que possuem 
liberação para abastecimento de água tratada. 
"Informamos que estão sendo programadas as 
entregas de outros trechos nas próximas sema-
nas, após a realização de testes hidráulicos e de 
algumas interligações necessárias", complemen-
tou Tiago.

As ruas e trechos liberados para que os mora-
dores solicitem as suas respectivas ligações novas 
de água são: - Rua Santa Rosa; - Rua Sul; - Rua 
Inácio Vicente de Matos; - Rua Cel. Severiano Ro-

drigues da Silva; - Rua Capitão Dario Reis Daris-
bo; - Rua Alvorada; - Rua Viamão; - Av. Capivari; 
- Rua José Lotufo; - Av. Interpraias Norte (entre as 
ruas Santa Rosa e José Lotufo); - Rua Florianópo-
lis (entre as ruas Santa Rosa e José Lotufo); - Rua 
Abrelino Borges (entre as ruas Santa Rosa e José 
Lotufo); - Rua Himalaia (entre as ruas Santa Rosa 
e José Lotufo); - Rua Sergio Medeiros de Olivei-
ra (entre as ruas Santa Rosa e José Lotufo); - Av. 
Rondinha (entre as ruas Santa Rosa e José Lotufo)

Para solicitar a ligação da rede é necessário ir 
até a unidade de Arroio do Sal, localizada na Ave-
nida Assis Brasil, nº 1250. Maiores informações 
podem ser obtidas através do 0800-646-6444.

Coleta seletiva em Dom Pedro de Alcântara 
ocorre sempre às quartas-feiras

O recolhimento do lixo reciclável em Dom 
Pedro de Alcântara ocorre sempre ás quartas-
-feiras. Por isso, o Departamento de Gestão 
Ambiental do município pede aos moradores 
que deixem os resíduos sólidos (materiais re-
cicláveis) em frente as suas casas um dia antes 
da coleta. "Pedimos também que, se possível, 
os moradores separem o lixo seco do orgâni-
co - sendo considerados orgânicos os restos 
de comida, papel higiênico usado, embalagens 
muito engorduradas, etc. É importante que 
ensaquem cada tipo de resíduo separadamen-
te para que tenhamos uma melhor otimização 
do material reciclável", destaca a Chefe do De-
partamento Municipal de Gestão Ambiental 
de Dom Pedro de Alcântara, bióloga Fabiana 
Hertzog Dimer. 

Desde o Dia 1° de agosto de 2018 a Cole-
ta Seletiva de Dom Pedro de Alcântara vem 
sendo realizada por caminhão identificado da 
Central de Coleta e Beneficiamento (Cecobe), 

cooperativa que, desde que assumiu o pro-
cesso, vem melhorando os índices de coleta 
e aproveitamento do material reciclável.  Este 
material que pode ser reaproveitado é, poste-
riormente, encaminhado a central de triagem 
em Torres.

Coleta Seletiva é o termo utilizado para o 
recolhimento dos materiais que são possíveis 
de serem reciclados, previamente separados 
na fonte geradora. Dentre estes materiais 
recicláveis podemos citar os diversos tipos 
de papéis, plásticos (desde que não estejam 
demasiadamente engordurados), metais e vi-
dros. A separação do lixo evita a contaminação 
dos materiais reaproveitáveis, aumentando o 
valor agregado destes e diminuindo os custos 
de reciclagem. Para mais informações sobre 
a coleta seletiva de Dom Pedro de Alcântara, 
basta entrar em contato com a Prefeitura do 
município pelo telefone: 3664-0011 -  e falar 
com a própria bióloga Fabiana Dimer. 

Sábado (08) tem a coleta do lixo eletrônico 
no Passo de Torres
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O Projeto 
“Prefeito por 
um dia” realiza-
do pela Secreta-
ria da Educação 
e Cultura de 
Três Cachoei-

ras,, juntamente com a Secretaria 
da Administração, Coordenação e 
Planejamento teve sua 2º edição 
encerrada na última sexta feira 
(30). Participaram alunos de 8º 
e 9º ano do Ensino Fundamental 
que venceram o concurso de re-

dação, esse ano com o tema: 
“Como escolher um bom repre-
sentante político?”.

O Projeto consiste na experi-
ência de acompanhar as ativida-
des do Prefeito durante um dia, 
conhecendo os setores, depar-
tamentos e funcionalidade do 
Poder Executivo. Os alunos se-
lecionados nessa última edição 
foram: Érica Hendler (8º ano da 
Escola Felipe Schaeffer), Milena 
Raupp (9º ano da Escola Fernan-
do Ferrari), Gustavo Oliveira (8º 
ano da Escola Josefina Boff), Luiz 
Felipe Bellé (9º ano da Escola 
Angelina Maggi) e Adria Cardoso 
(9º ano da Escola Baréa).

Na oportunidade, além de 
conhecer a sede administrativa 
da Prefeitura, os alunos acom-
panharam o Prefeito em visita 

à Extensão da Escola Abelhinha, 
em Santo Anjo da Guarda e a Es-
cola José Schwanck Leffa, ambas 
inauguradas no atual governo. A 
sede da Brigada Militar também 
recebeu visita dos Prefeitos por 
um dia.

No encerramento das ativida-
des, o Prefeito agradeceu os alu-
nos e as escolas que participaram 
do Projeto e salientou que ações 
como essa visam aproximar a ad-
ministração pública da sociedade 
através das escolas.

Na noite de 28 de novembro, a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL), juntamente com a 
Prefeitura Municipal e a Câmara de Vereado-
res, realizou a cerimônia de formação das em-
presas participantes da terceira e quarta turma 
do curso de capacitação gerencial, desenvolvido 
dentro do Programa Acelera Arroio do Sal. Fo-
ram quarenta e sete formandos, de trinta e três 
empresas, dentre eles empresários e gestores 
do comércio de Arroio do Sal.

O curso tem por objetivo fortalecer as em-
presas do município, proporcionando melhoria 
na gestão e ensinando a reduzir o custo opera-
cional das empresas. Além disso, ensina como 
controlar a movimentação financeira e a iden-
tificação dos resultados; como gerir a equipe, 
processos e clientes; planejamento estratégico 
e liderança.

Durante a entrega dos certificados, cada um 

dos participantes deu um depoimento sobre a 
experiência de participar do curso. Todos afirma-
ram ter gostado muito das aulas e principalmen-
te da didática do professor Nito, o qual presta 
consultoria e assessoria empresarial. Os parti-
cipantes contam que após o curso ficou muito 
mais fácil aplicar os métodos nas suas empresas, 
mesmo que já tivessem conhecimento sobre 
gestão empresarial. O curso proporcionou troca 
de experiências e crescimento profissional, além 
de possibilitar momentos de interação entre os 
próprios moradores de Arroio do Sal.

O Programa Acelera Arroio do Sal é um pro-
grama de desenvolvimento municipal que pos-
sui oito metas: Saneamento Básico, Eletrificação 
Urbana, Regularização Fundiária, Loteamento 
Urbano, Pavimentação, Triagem do Lixo, Incenti-
vo e Capacitação às Micro e Pequenas Empresas, 
e ainda, a criação de uma Área Industrial.

REGIÃO

Programa Acelera Arroio do Sal forma mais duas turmas 
no curso de capacitação gerencial para empresas

No domingo (02) aconteceu a final 
do Campeonato Municipal de Bocha 
em Dom Pedro de Alcântara - que em 
2018 homenageia Martinho Hahn 
Leffa. A competição vêm acontecen-
do há meses entre 24 duplas ou trios 
(onde os atletas se revezavam duran-
te a partida) do município, sendo que 
as 4 melhores disputaram as premia-
ções da final, que ocorreram no salão 
da Comunidade Morro dos Leffa. 

As finais ocorreram na parte da 
manhã, sendo 
que a cancha 
onde as partidas 
foram disputadas 
ficaram lotadas 
durante a maior 

parte do tempo. A disputa pelo 3° 
lugar foi realizada em partida única, 
entre a dupla Patia/ Rogério e o trio 
Sidi/Jaia/Naldo  - sendo que o trio 
venceu por 24 pontos contra 14 pon-
tos da dupla. Já a grande final ocor-
reu em formato 'melhor de 3' (onde 
quem vencer duas partidas é consi-
derado o vencedor). A dupla Mar-
quinhos/ Vaido acabou sagrando-se 
campeã ao vencer o trio Teco/Eca/
Érico por 2 a 0 (24x14 e 24x20). 

Finalizadas as partidas, houve 
ainda almoço um grande de con-
fraternização entre os presentes 
- onde também ocorreu a entrega 
da premiação. Os quatro primeiros 
colocados ganharam troféus, sendo 

que o quarto colocado ganhou 10kg 
de coxa e sobrecoxa e 2 fardos de 
cerveja; o trio que ficou em 3° lugar 
ganhou 12kg de coxa e sobrecoxa 
com 2 fardos de cerveja; já o trio que 
terminou na segunda colocação ga-
rantiu 15kg de coxa e sobrecoxa com 
2 fardos de cerveja; e os campeões 
Marquinhos e Vaido levaram pra casa 
18kg de coxa e sobrecoxa com 2 far-
dos de cerveja. 

O departamento de Desporto e 
Cultura de Dom Pedro de Alcântara, 
responsável pela realização do cam-
peonato, agradece a participação de 
todas as duplas e trios, bem como da 
comunidade que prestigiou os jogos.

Marquinhos e Vaido são os grandes campeões do Municipal 
de Bocha em Dom Pedro de Alcântara

No calçadão de Torres

Simpatizantes festejam com a dupla campeã e trio vice campeão, 
além da família do homenageado Martinho Hahn Leffa

2ª Edição do Projeto Prefeito por 
um dia ocorre em Três Cachoeiras
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Por Miriam Sperb*

 Em apenas dois anos, um casal de cães 
pode gerar uma descendência de 66 animais. 
Esse número vai progredindo geometricamen-
te, de forma que, em 10 anos, serão milhares 
de outros cães e cadelas para os quais não há 
garantia de que terão tutor. Por essa razão, a 
pauta comum a todas as ONGs de proteção 
animal no Brasil, parece ser a realização de 
castrações.

Para a Associação Torrense de Proteção aos 
Animais (ATPA), não é diferente. Todos os anos 
as voluntárias da ONG fundada em 1994 lutam 
para encaminhar a castração de cadelas e ga-
tas de rua, assim como de animais de tutores 
de baixa renda.  "A ATPA nesse momento já re-
alizou mais de 6.500 castrações, todos os anos 
acumulados, cirurgias, resgates, tratamentos 
de quimioterapia, amputações, internações", 
calcula Maria do Carmo Fontan, voluntária 
da ATPA. Segundo ela, somente entre janeiro 

e novembro de 2018, a ATPA pagou mais de 
300 castrações e encaminhou outras tantas a 
baixo custo, transportando gratuitamente os 
animais para as clínicas, inclusive em outras 
cidades. 

Para sustentar tudo isso, a ATPA Coração 
Animal realiza os brechós, participa do Proje-
to Tampinha Legal, vende calendários e conta 
com  doações, muitas delas nas feirinhas e em 
caixas de troco solidário de cafés, comércios e 
restaurantes. E nos próximos dias 7 e 8 de de-
zembro (sexta e sábado) tem bazar e brechó 
beneficiente da ATPA-Associação Torrense de 
Proteção aos Animais. Haverão várias peças 
de vestuário, artigos de decoração e utensílios 
para casa com preços super em conta. A ren-
da será revertida para alimentação e cuidados 
dos animais de rua (e comunitários) ou que 
estão em casas de passagem mantidas por 
voluntári@s da região. Na ocasião, vai haver 
também feirinha de adoção de cães e gatos.

Uma das voluntárias mais dedicadas ao 

levantamento de recursos para a ATPA é Ana 
Telles. Foi dela a iniciativa de participar do 
projeto das tampinhas, assim como é ela que, 
há quase dez anos, organiza o brechó. Nesta 

entrevista ela contou, por telefone, como faz 
para organizar o evento e antecipa um pouco 
do que estará no Capesca nesta sexta e sába-
do.

BEM ESTAR ANIMAL

MIRIAM - Quando começaram os bre-
chós?

ANA TELLES - Olha, deixa eu ver, minha 
cachorra está com 10 anos, eu entrei pra 
ATPA logo depois que eu castrei, ela de-
via ter seis meses. Então faz nove anos e 
meio. E entrei assim devagarinho, come-
cei a ajudar a Nádila (Hassan)  e a Linda 
(Marli Mônica de Souza Raimundo). Aí eu 
fui pra ajudar a Linda e a Nádila e come-
cei a organizar uma coisinha aqui, arru-
mar do meu jeito e no fim elas já estavam 
cansadas e passaram pra mim. Eu assumi 
o brechó já faz nove anos, claro que com 

pessoas me ajudando porque sozinha eu 
não conseguiria de jeito nenhum. Então 
sempre é uma equipe que me ajuda. Mas 
eu acho muito importante. Eu continuo, 
é sacrificante, mas eu continuo, porque 
eu acho que é a melhor forma de a gente 
arrecadar um bom dinheiro para as cas-
trações, porque geralmente o dinheiro do 
brechó é revertido em castração e atendi-
mento a animais necessitados.

MIRIAM - Como é o trabalho para 
chegar à realização do brechó?

ANA TELLES  - Eu separo, agora por 

exemplo estou com a minha sala assim 
cheia, então eu já recebo e eu já separo, 
o que é de inverno já estou colocando 
preço no de inverno, pra já ficar guar-
dado com o preço. Separo, vejo as con-
dições da roupa, o que pode ser doado 
pra entidades, vilas, igrejas, e tento botar 
uma roupinha um pouco melhor. Às vezes 
falta um botão e eu prego, vejo o que vale 
a pena ser arrumado, quando tá com um 
cheirinho meio ruim eu lavo aqui, a Graça 
(Maria da Graça Scherer Nogueira, pre-
sidente da ATPA) lava lá na casa dela. O 
preço sempre sou eu que ponho porque 
sou a única que tem aquela maquininha, 
que é da ATPA mas fica comigo.   Coloco 
o preço e ensaco direitinho: roupa de ve-
rão, roupa de inverno, eu tento já mais ou 
menos separar aqui pra já ir quase pon-
tinha, pra no dia lá no Capesca colocar 
na frente das bancas o que é pra ser R$ 
10,00, o que é pra ser R$ 5,00, o que vai 
pendurado nas araras eu já boto na fren-
te das araras e tento organizar assim pra 
facilitar todo o serviço. Na minha casa já 
não cabe mais.

MIRIAM  - Quando tu fazes este traba-
lho? Já calculou quanto tempo dedica a ele?

ANA TELLES  - Geralmente faço isso à 
noite. Depois das sete e meia oito horas 
me sento aqui na minha sala que é mais 
fresquinho e vou até a meia noite! Por-
que durante o dia eu fico nas tampinhas. 
Eu reparti assim: a manhã eu fico nas 
tampinhas, que é mais fresquinho, e de 
tarde às vezes saio pra recolher tampi-
nha, recolher roupa e à noite fico etique-
tando as coisas do brechó. Conforme vai 

chegando mais perto do brechó aperta 
mais, não acaba nunca.

Geralmente só da um descanso no ve-
rão no brechó mas lá  pra março começa 
tudo de novo. Porque é pra nos sustentar 
em castrações e atendimento, o resto de 
dezembro, janeiro e fevereiro, março ain-
da, porque o próximo brechó vai ser só 
em abril.

O nosso brechó é bom frisar, a Fatima 
Lopes, que é uma voluntária de Porto Ale-
gre montou uma cesta natalina, só com 
produtos de Natal, espumante, panetone 
e essa cesta nós vamos colocar no brechó 
e toda pessoa que comprar vamos dizer 
R$ 5,00 reais, pode ser sorteada.

MIRIAM - O que as pessoas dizem so-
bre os brechós?

ANA TELLES - Não consigo citar nomes, 
mas conheço muitas pessoas que sempre 
vão. Vão para nos ajudar e muitas porque 
gostam dos produtos que a gente coloca 
ali. Tem gente que nos elogia muito, sem-
pre diz que nosso brechó assim é fantás-
tico, que a gente seleciona muito bem 
tudo. E pode comentar: a parte do bazar 
neste ano está fantástica, muito artesa-
nato bom, pra dar de lembrança e muito 
enfeite de Natal.

Isso me emociona, é uma coisa que eu 
sempre digo que, ah, eu acho que nesse 
ano vai ser o último e no ano que vem 
vou entregar pra outra pessoa. Mas no 
fim, eu fico muito feliz neste trabalho. É 
cansativo, é desgastante, mas fico muito 
feliz com o resultado final. Vibro quando 
vejo o resultado no final! 

*editado por Guile Rocha

Brechós em Torres ajudam a concretizar 
controle populacional de cães e gatos

Nesta sexta e sábado (05 e 06) , a ATPA realiza mais um brechó beneficente, uma das iniciativas que ajuda a 
manter trabalho da entidade em prol dos animais desamparados de Torres

O cão Alemão, resgatado com muita dor e bicheiras nos ouvidos, recebeu 
atendimento veterinário e medicação

ENTREVISTA COM ANA TELLES
Protetora dos Animais e Voluntária da ATPA

Brechó terá também feirinha de adoção
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Realizado no domingo (02) pelo projeto Praia Limpa, o '1°  Painel Lixo Zero do Litoral do RS e SC' reuniu 11 projetos ambientais e a 
UERGS, contando ainda com uma ação de limpeza de praia na Prainha

MEIO AMBIENTE

No último domingo (02) a cidade de Torres 
foi o palco para a discussão de temas relaciona-
dos com o impacto do lixo nas praias e oceanos. 
O Evento inédito “I Painel Lixo Zero do Litoral do 
RS e SC” contou com a presença de 11 projetos 
ambientais que desempenham ações voluntárias 
de limpeza de praia e educação ambiental no lito-
ral gaúcho, catarinense e orla das praias de água 
doce de Porto Alegre. A Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul (UERGS) participou também 

trazendo diversos dados quantitativos de coletas 
de resíduos na costa gaúcha, além de informações 
sobre pesquisas que estão em andamento sobre 
o impacto dos resíduos plásticos em algumas es-
pécies de peixes do litoral gaúcho e catarinense.O 
Painel foi idealizado e organizado pelo Projeto 
Praia Limpa Torres.

"O evento superou todas expectativas, pois 
além da troca de informações entre todos proje-
tos convidados, foi uma oportunidade de maior 

união em prol do movimento 'Mares Limpos' 
(Campanha atual da ONU) e o estabelecimento 
de várias ações futuras, além de gerar um docu-
mento “Carta Aberta' assinado por todos visando 
sensibilizar Poder Público, Empresários e Socieda-
de sobre a necessidade de termos iniciativas ime-
diatas em relação ao impacto no meio ambiente”, 
ressaltou o coordenador do Projeto Praia Limpa 
Torres, Alexis Sanson. 

Durante o painel, a coordenadora do Gre-
enpeace de Porto Alegre, Cinthia Bordini, além 
de destacar dados de várias ações que foram 
realizadas na cidade de Porto Alegre em 2018 
também ressaltou que “foi fantástico reunir tanto 
projetos ambientais e perceber que, através de 
ações concretas,  as pessoas alcançam resultados 
expressivos em comunidades". Ela ressaltou a im-
portância de causas ambientais nacionais como 
os “corais vivos da Amazônia” e regionais como a 
“não derrubada da Mata Atlântica" e "não canali-
zação do Arroio Espírito Santo em Porto Alegre.”

O Coordenador do Projeto Mutirão Rosa do 
Ventos (de Atlântida Sul), Géio Krenn agradeceu 
a oportunidade de obter tantas informações de 
projetos que já estão a mais tempo em atividade, 
visto que o Mutirão Rosa dos Ventos está comple-
tando o primeiro ano de atividade exatamente 
nesta data, lembrando que tudo iniciou-se quan-

do uma grande quantidade de tartarugas mari-
nhas foram encontradas mortas na faixa de praia 
- o que levou um grupo de pessoas a buscar solu-
ções ambientais para a preservação da orla local. 

Alexis Sanson, o idealizador do Painel, finalizou 
o dia afirmando que ações concretas se tornam 
necessárias para que possamos seguir sensibili-
zando a todos sobre o impacto dos resíduos nas 
praias, rios & oceanos, lembrando que "estamos 
na véspera de mais uma temporada de verão, em 
que nossas praias recebem veranistas e turistas o 
que reforça a necessidade da atenção quanto ao 
problema do impacto do plástico e outros resídu-
os nos oceanos.” 

Conforme o técnico ambiental Roberto Es-
tigarribia, do Projeto Ocean Kings - que realiza 
monitoramento Praia Limpa de Xangri-lá e Rainha 
do Mar - o Painel ajudou a fomentar ações para 
limpezas das praias do litoral norte. "Nos indicam 
que devemos continuar conscientizando um novo 
comportamento em relação as nossas produções 
de resíduos. O plástico esta matando nossa biodi-
versidade. Nossa missão agora e juntar as forças 
do voluntariado local e global para mudarmos 
radicalmente em favor da vida marinha". ressal-
tou Roberto, parabenizando Alexis Sanson pelo 
evento, bem como os demais participantes pela 
integração em busca de uma 'nova consciência'.

Importante painel sobre o impacto do lixo no litoral realizado em Torres

Limpeza de praia 
Após o encerramento do Evento, todos 

os integrantes dos projetos ainda realizaram 
uma ação de limpeza na Prainha em Torres. 
Na ocasião, aproximadamente 40 quilos de 
resíduos foram retirados da faixa de praia em 

30 minutos. Destacaram-se as bitucas de ci-
garro (encontradas em grande quantidade), 
embalagens plásticas e até alguns resíduos 
inusitados como uma “grelha de alumínio” e 
uma “peça de suspensão automotiva”. 

Bitucas estão entre os resíduos mais encontrados nas praias

'1°  Painel Lixo Zero do Litoral do RS e SC'
Projetos Participantes/Convidados: 

Greenpeace Grupo de Voluntários de 
Porto Alegre e Imbé (RS); Praia Limpa 
Torres (RS), Praia Limpa Gaivota (SC), 
Onda Limpa (SC), Ecosurf (RS), Ocean 
Kings (RS), Mutirão Rosa dos Ventos (RS), 
Associação dos Surfistas de Rondinha 

(RS), Associação dos Surfistas de Porto 
Alegre (RS), UERGS (RS).

Organização: Projeto Praia Limpa Tor-
res

Apoio: Água Mineral Santo Anjo, Rá-
dio Maristela, Jornal A Folha, Site Litoral 
na Rede, Pinho Veículos e SAPT.

*FONTE: Assessoria Praia Limpa
Imagens/Créditos: Mar Pedro Abreu 
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Homem com vasta ficha criminal 
preso com espingarda em Torres

Madrugada de quarta-feira, 05 
de dezembro em Torres. Por volta 
das 2h15, durante patrulhamento da 
Brigada Militar no bairro Dunas, foi 
observado uma pessoa na esquina 
da Tv. Recife com a Rua Estácio de 
Sá. O indivíduo, ao ver a viatura saiu 
rapidamente pela referida rua,  ao se 
aproximar foi possível constatar que 
pelo tempo e distância ele havia en-
trado em uma residência, deixando o 
portão e a porta da casa abertos. 

Em averiguação foi constatado 

pelos policiais o indivíduo J.C.M., 30 
anos, deitado em uma cama. Ao seu 
lado uma arma: ESPINGARDA calibre 
12 Pump, marca Akkar Karatay Tac-
tical com a numeração suprimida. 
A espingarda qual estava municiada 
com 6 munições e carregada, além 
de haverem, em uma sacola plás-
tica,mais 14 cartuchos do mesmo 
calibre e uma munição Cal 38, todos 
intactos.

Diante dos fatos, como nada mais 
foi localizado, foi dado voz de prisão 

para J.C.M, indivíduo que já  possuía 
vasta ficha criminal, com ocorrên-
cias por tráfico de drogas (5 vezes), 
Porte Ilegal de Arma, Furto e Arrom-
bamento em Residência, Prisão por 
Cumprimento de Mandado, Desaca-
to (2 vezes), Desobediência, Lesão 
Corporal (2 vezes), e Posse de drogas 
(4 vezes)

Ele foi encaminhado até a Dele-
gacia, onde foi lavrado Auto de Pri-
são em Flagrante por porte ilegal de 
arma de fogo calibre restrito. 

BM evita furto a residência e 
apreende veículo em Arroio do Sal

Na noite de terça-feira (04), por 
volta das 23h30, a Brigada Militar de 
Arroio do Sal foi informada que esta-
ria ocorrendo furto em uma residên-
cia no Balneário Pérola. Ao chegar no 
local (Av. Beira Mar) próximo à resi-

dência que estaria sendo furtada, um 
carro Gol (placa IGK 8056) empreen-
deu em fugaao avistar a viatura. A 
guarnição motorizada tentou acom-
panhar o condutor até à beira mar, 
quando viu o mesmo abandonar o 

veículo com o reboque - sendo que 
os objetos furtados (como ventila-
dores e aparelhos eletrodomésticos) 
estavam dentro do reboque. A ocor-
rência foi registrada na Delegacia de 
Polícia local

2º BPAT completará 14 anos de 
atuação no litoral

O 2º Batalhão de Policiamento 
de Áreas Turísticas (2º BPAT) com-
pletará 14 anos de criação no dia 
11 de dezembro. A data será co-
memorada às 10h30 na sede do 2º 
BPAT, situada na rua da Brigada Mi-
litar, nº 330, em Capão da Canoa.

 Será realizado um evento com 

atos militares, incluindo homena-
gem a alguns brigadianos e a au-
toridades civis. Em seguida, haverá 
confraternização em um almoço 
por adesão.

 Em caso de mau tempo, o 
evento será mantido, acontecendo 
no salão de eventos do 2º BPAT.

 Além de Capão da Canoa, a 
área de atuação do 2º BPAT abran-
ge os municípios de Xangri-lá, Tor-
res, Tramandaí, Três Cachoeiras, 
Três Forquilhas, Arroio do Sal, Dom 
Pedro de Alcântara, Imbé, Itati, 
Morrinhos do Sul, Mampituba e 
Terra de Areia.

PRISÃO DE FORAGIDO EM TRÊS CACHOEIRAS
Durante a madrugada do úl-

timo sábado (02),  guarnição da 
Brigada Militar de três Cachoeiras 
recebeu uma denuncia de um in-
divíduo suspeito que estaria ron-

dando o pátio do Posto de com-
bustível Bufon, às margens da BR 
101.

Após a abordagem, o indiví-
duo D.C.P.  foi  identificado, sendo 

verificado que estava foragido e 
possuía um mandado de prisão 
contra si. Foi encaminhado ao HPS 
e posteriormente à delegacia de 
Torres.
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Equipe torrense  de handebol conquistou 5 troféus estaduais em 2018
As equipes da Associação Torrense de 

Handebol - ATHB - fecharam o ano com 
muitos motivos para comemorar, em um 
ano este de muita evolução e conquistas. 
Das 7 equipes que disputaram o Campeo-
nato Gaúcho de Handebol em suas catego-
rias , 5 conquistaram medalha. Destaque 
para as equipes Juvenil Masculino  e Ca-
dete Masculino, que sagraram-se campeãs 
estaduais. Além disso, a formação Cadete 
Feminino conquistou o vice campeonato 
enquanto os times Infantil Masculino e Mi-
rim Feminino ficaram com o terceiro lugar 
no Gaúcho de suas respectivas categorias. 

"Ver todas essas conquistas só faz acre-
ditar que ainda pode se ir mais longe. A 
ATHB conta hoje com mais 80 crianças e 
jovens nos times de competição e mais 
de 100 crianças e jovens nos núcleos es-
colares, sendo treinados e capacitados 
para poderem jogar no time principal. As 
equipes, através de patrocínio, pais e res-

ponsáveis conseguiram jogar todo o ano, 
arcando assim com as despesas, tendo em 
vista que, no clube não há outra fonte de 
renda nem qualquer tipo de apoio de fora. 
Este ano foi marcado pelo empenho, dedi-
cação e doação de pessoas que acreditam 
no esporte", ressalta a assessoria da ATHB.

Pelo fato de não possuírem uma qua-
dra de handebol com tamanho oficial para 
treinar, @s atletas da ATHB tem um obstá-
culo a mais nos campeonatos. "Mas mes-
mo assim, apesar de todas as dificuldades 
e falta de incentivo do poder público, não 
desistem e ainda trazem título pra casa", 
conclui a assessoria da ATHB, que ainda 
deixa um muito obrigado a todos que acre-
ditaram na equipe torrense, patrocinado-
res, pais, responsáveis, equipe técnica 
(como Carlos Gonçalves e o psicólogo Vi-
tor Job, que se doaram ao máximo sempre 
para que as equipes tivessem todo apoio 
necessário). Também deixam um grande 

agradecimento aos técnicos Luan Cardo-
so, Diego Bueno, Anderson Steffen e Tiago 
Paranhos "que abdicam de seus compro-
missos profissionais e pessoais para se de-
dicarem a ATHB, por amor ao esporte e a 
esses jovens".

Na tarde do último domingo (02), uma 
grande carreata ocorreu pelas ruas de Tor-
res, passando pela beira-mar da cidade 
com @s atletas campeões da ATHB - mos-
trando a força do vínculo criado entre o 
clube e o município.

Formação master do Torrense 
encerra o ano de 2018 com goleada

No último sábado (01), jogan-
do no estádio do Riachão, o Ver-
dão recebeu a visita da equipe do 
Esporte Clube São Domingos e 
venceu com goleada, pelo placar 
de 7 x 0.

O 1° tempo teve um jogo bas-
tante equilibrado com placar de 
2 x 0 para o Verdão. no 2° tempo 
com algumas mudanças, o Alvi-
verde se superou e fez mais 5 gols. 
"Destaques para o zagueiro Édio 
perfeito nos desarmes, Rafinha 
de excelente partida, volante Jan-
der, meias Nivaldo e Paulo Japa 
autor de um belo gol, e Maiqui-
nho autores de 2 gols", destacou 
o técnico Adroaldo Lummertz.

Entrou em campo pelo Torren-
se a seguinte equipe: Maicon no 
gol; Ezequiel e Rafinha nas late-
rais; Édio e Paulo na zaga; Jander 
e Guerra de volantes; Nivaldo e 
Paulo Japa meias; Danilo e Beleco 
de atacantes. Entraram ainda no 
decorrer da partida os seguintes 
atletas: Dionathan; Jhoni; Alexan-
dre. Gols marcados por: Maiqui-
nho (2); Paulo Japa (1); Beleco (1); 
Dionathan (1); Nivaldo (1); Jhoni 
(1). 

O Master do Torrense encer-
rou o ano de 2018 com a seguinte 
estatística em 44 jogos: 31 vitó-
rias; 10 empates; 3 derrotas; 140 
gols marcados; 50 sofridos.

Rústica encerra os XIV Jogos Escolares de Três Cachoeiras 

Na última quinta-feira (06) 
aconteceu o encerramento do 
XIV Jogos Escolares de Três Ca-
choeiras.  Durante todo o ano, 
participaram dos jogos alunos  
as escolas Angelina Maggi, Fe-
lipe Schaeffer, Fernando Ferrari, 
Baréa e Josefina Boff, nas mo-
dalidades de Futsal, Atletismo, 
Voleibol, Xadrez, Tênis de Mesa, 
Handebol e Futebol 7. 

A última etapa foi a V Rústica 

Escolar em que todas as esco-
lares participaram das corridas 
com os alunos da Educação In-
fantil até o Ensino Médio. 

O Prefeito de Três Cachoei-
ras, Flávio Raupp Lippert, es-
teve presente na entrega das 
premiações e enalteceu a im-
portância do esporte na vida 
dos alunos como forma de edu-
cação, lembrando-se do esfor-
ço de todos os professores de 

educação física, equipes direti-
vas das escolas e funcionários 
da Secretaria de Educação para 
que tudo ocorresse bem e os 
alunos pudessem se divertir e 
aprender nos Jogos Escolares. A 
Prefeitura Municipal de Três Ca-
choeiras por meio da Secretária 
de Educação e Cultura Fabiana 
Leffa agradece e parabeniza a 
participação de todos os envol-
vidos no evento.
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Na grande final estadual do Circuito Sesc de 
Corridas em Torres, 4 atletas torrenses sobem ao pódio
Destaque para Gabriel da Silva Klein, que venceu sua prova e sagrou-se campeão da categoria  Público em Geral – 10 km masculino

A Etapa Vida Marinha de Surf 
vai rolar no dia 9 de dezembro, 
e será a 3ª etapa do Circuito de 
Surf de Arroio do Sal. O evento, 
que irá definir os campeões do 
Circuito do município em 2018, 

ocorrerá na praia de Rondi-
nha, e conta com a realização 
da  Associação de Surf da Ron-
dinha (ASR),  Associação dos 
Surfistas Arroio do Sal (ASAS) 
e Câmara de Vereadores de Ar-

roio do Sal e apresentação da 
Prefeitura Municipal de Arroio 
do Sal.

A etapa Vida Marinha terá 
cinco categorias em disputa: 
Open, Júnior, Local, ASPOA e 

Feminino. A categoria ASPOA 
é válida somente para os sur-
fistas filiados na Associação de 
Surf de Porto Alegre. Apresen-
tada pela Prefeitura Municipal 
de Arroio do Sal o evento de 

surf conta com patrocínio da 
Agafarma Rondinha, Espinafre 
Surf Skate, Parceria do Surf RS, 
ASnet, Hotel D'Itália, Império 
das Tintas, Bonotto Bonés e 
Moana Pub e Bar.

Vem aí a última etapa do Circuito de Surf de Arroio do Sal 2018

Foi realizada neste domingo (02/12), a final 
estadual do Circuito Sesc de Corridas 2018. A 
prova ocorreu em Torres e reuniu cerca de 1,6 
mil atletas de diversas cidades do Rio Grande do 
Sul. A largada foi às 8h, ao lado do Hotel Sesc 
Torres e contou com os classificados das 18 eta-
pas que aconteceram entre fevereiro e novem-
bro deste ano. Os atletas disputaram a prova na 
categoria adulto Feminino e Masculino (a partir 
de 16 anos), nas modalidades Comércio e Servi-
ços e Público Geral, com distâncias de 3km, 5km 
e 10km. Esta etapa final reuniu os melhores do 
ano, e definiu os campeões estaduais das diver-
sas categorias.

Ao longo de 2018, as cidades de Atlântida 
Sul, Caxias do Sul, Santa Maria, Novo Hambur-
go, Camaquã, Rio Grande, Porto Alegre, Capão 
da Canoa, São Leopoldo, Passo Fundo, Guaíba, 
Santana do Livramento, Ijuí, Pelotas, Gramado, 
Torres, Uruguaiana, Santa Cruz do Sul recebe-

ram as etapas locais que, além de classificatórias 
para a final em Torres, somaram pontos para o 
ranking geral. 

E na final, vários atletas torrenses fizeram bo-
nito e subiram ao pódio. Destaque para Gabriel 
da Silva Klein, que venceu sua prova e sagrou-se 
campeão da categoria  Público em Geral – 10 km 
masculino. Além disso, na etapa final – Público 
em Geral –  3 km masculino, Natã Prestes Nas-
cimento ficou com o quinto lugar; Na categoria 
Público em Geral –  3 km feminino, a torrense 
Ritiele Aguiar de Lima sagrou-se vice campeã; já 
Érica Schardosim da Silva ficou em terceiro lugar 
na categoria Público em Geral – 5 km feminino.

Tradicional no calendário esportivo do Esta-
do, o Circuito Sesc de Corridas de 2019 já tem 
data confirmada. A primeira etapa está agen-
dada para 23 de fevereiro, em Atlântida Sul. Em 
breve o regulamento, inscrições e demais etapas 
serão divulgados.

Premiação do Pampa Barrels ocorreu na noite de 6 de dezembro
Idealizado e gerido pelo surfista 

gaúcho Thiago Rausch, o campeonato 
interativo Pampa Barrels tinha premia-
ção marcada para a noite de quinta-
-feira, 6 de dezembro, no Royal Black 
Pub, da Dado Bier Bourbon Country, a 
partir das 19h30min. Na busca por va-
lorizar e difundir o surfe do Rio Gran-
de do Sul, o campeonato consiste em 
premiar surfistas que tiveram imagens 
captadas surfando tubos. Uma votação 
escolhe  o vencedor. 

O campeonato é dividido em seis 
categorias: Tubo do Ano (vídeo do 
melhor tubo surfado no Rio Grande 
do Sul), Best Tube Around the World 
(vídeo do melhor tubo surfado por 

um gaúcho pelo mundo), Foto do Ano 
(melhor foto de um tubo surfado no 
Rio Grande do Sul), Momento do Ano 
(melhor foto de uma onda tubular re-
gistrada no litoral do Rio Grande do 
Sul), Dado Surf Bier (melhor foto de 
um tubo surfado com uma Dado Bier 
na mão) e Destaque do Ano (homena-
gem aos melhores atletas do ano nas 
categorias masculino, feminino, sub-
16 e bodyboard).

Com patrocínio da Dado Bier, o 
Pampa Barrels edição 2018 tem uma 
premiação de mais de R$ 20 mil. O pe-
ríodo para captação das imagens co-
meçou dia 15 de outubro de 2017 e foi 
finalizado em 1 de outubro de 2018.

Foto de Chistian Jung na Pra ia dos Molhes - uma 
das concorrentes na categoria 'Momento do Ano' 
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 Segundo passeio da Rota Turística Caminho dos 
Vales e das Águas ocorre em Três Forquilhas

  Após o passeio por Dom Pedro de Alcântara, 
realizado no final de novembro, a ROTA TURÍSTICA 
CAMINHO DOS VALES E DAS ÁGUAS - ferramenta de 
integração turística a qual fazem parte os municípios 
de Arroio do Sal, Dom Pedro de Alcântara, Mampi-
tuba, Morrinhos do Sul, Itati, Terra de Areia, Três 
Cachoeiras, Três Forquilhas e Torres - realizou mais 
um passeio, desta vez no município de Três Forqui-
lhas. Este foi realizado na última terça feira, dia 4 de 

dezembro. 
O passeio inaugural no município contou com a 

participação do Prefeito Robson Brehm e de toda 
a estrutura de turismo da administração municipal, 
além de turistas e agências de turismo de Torres e 
região. Com uma lotação completa em micro-ônibus 
com 30 lugares, o passeio saiu de Torres as 8 horas, 
teve seu primeiro destino o Sitio Café na Roça, da 
Inês. Após a recepção, foi feita uma trilha na pro-
priedade ecológica com um piquenique na roça, sob 
a vegetação nativa, com sucos, café, frutas e bolos 
orgânicos.

Na sequência, o grupo atravessou uma ponte 
pênsil sobre o Rio Três Forquilhas, que divide os mu-
nicípios de Três Forquilhas e Itati, visualizando cardu-
mes de peixes em suas águas cristalinas. A terceira 
parada foi na AMADECON - Associação das Mulheres 
Agricultoras para o Desenvolvimento de Três For-
quilhas, onde foi servido um delicioso almoço com 
predominância para a alimentação ecológica. Após 
explanação da história da Associação, todos se diri-
giram até a Cascata Pedra Branca, percorrendo uma 
trilha de aproximadamente 1500 metros para chegar 
ao local.  A queda d'água é uma das mais lindas do 

nosso Estado, com altura superior a 100 metros e um 
volume constante de água, maravilhando os turistas 
logo na chegada.

O retorno da Cascata ocorreu as 17 horas e o 
grupo rumou até o Borralho's Café, da Bete, na co-
munidade de São Sebastião. No espaçoso local nas 
proximidades do rio, foi servido um café com sucos, 

salgados, bolos, tortas, agradando todo o grupo.  No 
final do café, ocorreu uma reunião de trabalho com 
as agências de turismo, visando o planejamento de 
novos pacotes e rotas na região do Caminho dos Va-
les e das Águas. Um destaque no passeio foi a inte-
gração entre todos os empreendedores e a excelente 
recepção em todos os pontos turísticos. 

Grupo junto a Cascata Pedra Branca

Roteiros turísticos vão se consolidando
Brevemente, estarão disponíveis nas agências de tu-

rismo de Torres e região, passeios turísticos do municí-
pio de Três Forquilhas e de outros municípios da região.  
A avaliação dos turistas e agentes de turismo para o 
passeio foi altamente positiva, pois agregou as belezas 
naturais, as trilhas e uma gastronomia típica da região.

Os municípios de Três Cachoeiras e Dom Pedro de 
Alcântara irão receber no próximo dia 10 de dezembro, 

um grupo de oitenta pessoas que farão passeios du-
rante o dia com piquenique sob uma Figueira, seguidos 
de visitação a Casa da Colonização, Réplica da 1ª Ca-
pela, Monumento aos Tropeiros, todos no Morro Azul. 
Na sequência o Grupo fará a visita ao Criatório de Aves 
Ornamentais Raupp, já em Dom Pedro de Alcântara, 
seguindo até ao Santuário Nossa Senhora de Lourdes 
(Gruta), encerrando no Engenho de Cachaça da Lour-

des com degustação de caldo-de-cana e cachaça, e um 
Café Rural. 

O Caminho dos Vales e das Águas está organizando 
para o dia 12 de dezembro o 1º pacote turístico de um 
dia em Três Cachoeiras. Além do Turismo Rural no Vale 
do Paraíso no Morro Azul, o passeio também visitará 
belezas naturais, como a Prainha e as bonitas cascatas 
Poço das Andorinhas e dos Morcegos.
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